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(Inicia-se a Sessão às 9 horas e 16 minu-
tos e encerra-se às 12 horas e 3 minutos)

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. 
Bloco/PT – MT) – A Presidência recebeu o Aviso nº 
1.777/2010, do Tribunal de Contas da União, que en-
caminha cópia do Acórdão nº 2.641/2010, com infor-
mações complementares resultantes da tomada de 
contas especial determinada pelo Acórdão 692/2003, 
proferidos nos autos do TC 002.365/2004-3, referente 
ao Requerimento nº 253, de 1997, do Senador Pedro 
Simon.

As informações foram encaminhadas, em cópia, 
ao Requerente.

O Requerimento vai ao Arquivo.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Sobre a mesa, requerimento que pas-
so a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO No 843, DE 2010

Requeiro, nos termos do art. 40 do Regimento 
Interno do Senado Federal, licença dos trabalhos da 
Casa, no período compreendido entre os dias 4 a 15 
de novembro de 2010, para participar, como convida-
do do Governo Chinês, em visita Oficial àquele País, 
com o propósito de ampliar o relacionamento entre 
a Comissão de Assuntos Exteriores da Assembleia 

Popular Nacional da República Popular da China e a 
Comissão de Relações Exteriores do Senado Federal. 
Em anexo, segue cópia do convite encaminhado pela 
Embaixada da República Popular da China à Comissão 
de Relações Exteriores do Senado Federal.

Comunico, nos termos do art. 39, inciso I, do Re-
gimento Interno do Senado Federal, que estarei au-
sente do País no período acima informado. – Senador 
Augusto Botelho.

(À Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional)

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O requerimento que acaba de ser lido 
será encaminhado à Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional.

A Presidência recebeu as seguintes Mensagens 
do Presidente da República:

– Nº 296, de 2010 (nº 629/2010, na origem), sub-
metendo à apreciação do Senado a indicação 
do Senhor George Monteiro Prata, Ministro de 
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Quadro Permanente do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador 
do Brasil junto à República Tcheca; e

– Nº 297, de 2010 (nº 630/2010, na origem), subme-
tendo à apreciação do Senado a indicação da 
Senhora Leda Lucia Martins Camargo, Ministra 
de Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Quadro Permanente do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixadora 
do Brasil junto ao Reino da Suécia.

São as seguintes as Mensagens:

Ata da 173ª Sessão, Não Deliberativa 
em 29 de outubro de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Sra. Serys Slhessarenko e do Sr. Geraldo Mesquita Júnior.
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A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – As matérias vão à Comissão de Rela-
ções Exteriores e Defesa Nacional.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência recebeu a Mensagem nº 
298, de 2010 (nº 627/2010, na origem), do Presidente 
da República, que restitui os autógrafos do Projeto de 
Lei da Câmara nº 91, de 2010, (nº 6.078/2009, na Casa 
de origem), de iniciativa do Presidente da República, 
que altera as Leis nº 4.375, de 17 de agosto de 1964, 
que dispõe sobre o serviço militar, e nº 5.292, de 8 de 
junho de 1967, que dispõe sobre prestação do serviço 
militar pelos estudantes de Medicina, Farmácia, Odon-
tologia e Veterinária e pelos médicos, farmacêuticos, 
dentistas e veterinários, sancionado e transformado 
na Lei nº 12.336, de 2010.

Encaminhe-se à Câmara dos Deputados cópia 
dos autógrafos.

Arquive-se o processado.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Pela ordem de inscrição, a primeira 
oradora a falar seria eu, mas consulto o nobre Sena-
dor Geraldo Mesquita Júnior se gostaria de falar em 
primeiro lugar. (Pausa.)

Com a palavra o Senador Geraldo Mesquita Jú-
nior.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Srª Presidente, Senadora Serys Slhessa-
renko, muito bom-dia, Sr. Senador Pedro Simon, amigos 
e amigas, funcionários que nos acompanham nesta 
sessão, senhoras e senhores que nos ouvem, Senador 
Simon, esta semana foi, eu diria, fatídica com a notícia 
do falecimento de tanta gente, Senadora Serys. No meu 
Estado, lamentamos muito a morte, em primeiro lugar, 
do Professor José Higino, cidadão que tantos serviços 
prestou ao Acre – dirigiu o Senai durante tantos anos; 
fundador do Sesi – e que deixou uma família bonita, 
enlutada. Aqui eu envio minhas condolências à sua 
esposa e às suas filhas. Uma perda para o Acre. 

O Acre perdeu também Jorge Kalume, que foi 
Deputado Federal, Prefeito da capital, Governador e 
Senador. Aqui em Brasília, com o Senador Pedro Si-
mon, assisti a seu sepultamento, juntamente com seus 
familiares, D. Terezinha, com a Márcia, filha dele, que 
é nossa companheira aqui no Senado, e com seus 
irmãos. O Senador Kalume, mesmo sem mandato, 
frequentava com muita assiduidade a Casa, com sua 
alegria de sempre. Vinha quase todo dia aqui: cumpri-
mentava um, cumprimentava outro, dava uma balinha de 
hortelã para a gente. Era um cidadão de uma meiguice 
incrível! Eu contava, no velório, ao filho dele, Cláudio, 
uma passagem que ele mesmo desconhecia. 

O Senador Kalume foi escolhido para governar o 
Estado a partir de 66 – eu muito novo àquela época –, 
e meu pai era Deputado Federal com ele, aqui. E um 
compadre do meu pai, Senadora Serys, tirou uma ca-
minhonete antiga, Rural Willys, novinha, e entregou o 
abacaxi nas mãos de meu pai: que ele providenciasse 
a remoção desse carro para o Estado. Naquela época, 
a estrada que passa lá em seu Estado imagine como 
era! Totalmente de terra e muito acidentada! Papai, 
conversando com o Senador Kalume: “O que é que 
eu vou fazer com este carro?”. O Senador Kalume o 
chamava de barão e disse: “Barão, vamos levar este 
carro”. Escolhido Governador, iria assumir pouco tem-
po depois: “Olha, eu aproveito e vou ver como é que 
está essa estrada para ver o que a gente pode fazer, 
coisa e tal...”

E fomos: Senador Kalume, papai, eu, meu irmão 
mais velho e o Alencar, que era um jornalista da revista 
Cruzeiro, que também conhecia os dois, se interessou 
pela estória e também queria fazer uma reportagem 
sobre a estrada. Passamos uns quatro dias nessa es-
trada. Lá perto de Porto Velho o carro quebrou. O Se-
nador Kalume, que tinha compromissos mais urgentes 
no Estado, pegou outra condução e foi embora. O seu 
filho Cláudio não conhecia essa história. Eu contei para 
ele, e outras passagens da vida do Senador Kalume, 
naquilo em que eu cruzei com ele. E tinha um gran-
de e especial carinho por ele. Também lamento muito 
seu falecimento. 

Aqui, na nossa Casa, o nosso querido Romeu 
Tuma. Eu estou me referindo a eles porque não tinha 
tido ainda oportunidade de falar sobre o falecimento 
dessas pessoas tão queridas, tão amigas. 

O Senador Tuma... O que dizer do Senador Tuma? 
Pessoa dedicada, meiga, atenciosa. Teve participação 
na vida pública brasileira.

Essas pessoas, Senador Simon, eu não me en-
contro em condições de julgá-las. Eu sou muito pe-
quenininho para julgar alguém. A história julgará essas 
pessoas, a posteridade julgará essas pessoas.

O que eu tenho a dizer é que do conhecimento 
pessoal restou para mim assim uma lembrança muito 
significativa de todos eles. Todos aqueles com quem 
eu converso sobre o Senador Tuma destacam esta 
característica dele: pessoa gentil, atenciosa. Até para 
nos apartear, o Senador Tuma falava: “Desculpa, Se-
nador Geraldo, desculpa”. Era uma característica dele. 
Ele irradiou...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Não parecia 
um delegado de Polícia.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Nem parecia. Mas a história diz que ele, tam-
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bém no papel de delegado, se houve com humanida-
de, digamos assim.

Eu dizia que a sua maneira de ser conquistou 
pessoas do Brasil. Estava em casa, e me ligou a Se-
nadora Mirta. Eu tinha acabado de estar com ela em 
Buenos Aires. Até segunda-feira, no final do dia, parti-
cipamos da reunião da Comissão de Direitos Humanos 
do Parlamento do Mercosul. Ela me ligou aos prantos: 
“Geraldo, perdemos o nosso Tuma”. É uma Senadora 
paraguaia que o conhecia e gostava muito dele. 

Enfim, lamento por ele, por sua família. Que Deus 
agasalhe todas essas pessoas.

Por último, na semana, o falecimento do ex-Pre-
sidente Kirchner. Figura polêmica, não resta dúvida, 
mas de magnetismo incrível, haja vista o que está 
acontecendo no país, em Buenos Aires, no interior do 
país: uma comoção, Senador Simon. Aqui um aspecto 
acerca da atuação do Presidente Kirchner. Como eu 
disse, eu estive, na segunda e terça-feira, participando 
da reunião da nossa Comissão de Cidadania e Direitos 
Humanos do Parlamento do Mercosul, que, como V. 
Exª sabe, tem a obrigação de apresentar, anualmente, 
um informe sobre a situação dos direitos humanos no 
âmbito do Mercosul. A sistemática que nós adotamos 
para colher essas informações é a realização de au-
diências públicas nos países, ouvindo sociedade civil, 
organizações do Estado, etc.

Outra audiência pública da qual participei tam-
bém, em Buenos Aires, havia ocorrido no Parlamento, 
no prédio do Congresso, um prédio lindo – V. Exª o co-
nhece. Mas, dessa vez, a audiência pública foi deslo-
cada para o Centro Cultural Haroldo Conti. Eu disse: 
“Mas por quê?” Estranhei antes de ir a Buenos Aires. 
Ao chegar lá, compreendi, Senador Simon.

Esse centro cultural é uma das instalações de 
trinta e poucos prédios pequenos e médios que faziam 
parte do complexo da Escola de Mecânica da Armada, 
local, Senadora Serys, onde milhares de argentinos fo-
ram seviciados, torturados e assassinados pela ditadura 
argentina. A Escola de Mecânica da Armada!

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS. Fora do micro-
fone.) – Bem mais do que aqui.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Bem mais do que aqui. Eram sequestradas, 
seviciadas, torturadas e assassinadas milhares de 
pessoas.

Pois bem! Eu fiquei sabendo – daí minha agra-
dável surpresa – que, em 2004, o Presidente Kirch-
ner, então, desalojou a Armada daquele complexo e 
o destinou a abrigar entidades, organizações ligadas 
aos direitos humanos, aquelas organizações que têm 
o compromisso do resgate dos fatos ocorridos e da fi-
xação da verdade. Eu fiquei impressionado! No Brasil, 

nós não temos, Senador Simon, algo parecido sequer. 
Um complexo de dezoito hectares, trinta e tantos peque-
nos e médios prédios destinados a essa finalidade. Ou 
seja, o inverso daquilo para qual serviu aquele centro 
de tortura. Obra do Presidente Kirchner! A instalação 
se deu a partir de 2007, e, aos poucos, as organiza-
ções estão ocupando aquele espaço, que está sendo 
objeto de visitação pública naqueles prédios onde se 
dava, de fato, o extermínio de muitos argentinos.

Figura polêmica, sim, um caudilho, mas uma 
pessoa amada pelo seu povo. Que a história o julgue. 
Eu sou muito pequenininho para julgar seja quem for, 
mas me sensibilizou esse fato em particular: a iniciati-
va tomada pelo Presidente num país que, por vezes... 
Esse fato da Argentina é um fato muito interessante. 
A Argentina se debruçou sobre uma época, não virou 
simplesmente uma página: identificou, puniu, prendeu 
e condenou torturadores militares que participaram, 
na ditadura, do extermínio de milhares de argentinos. 
Nós, aqui no Brasil, por enquanto, fazemos de conta 
que tudo foi resolvido. 

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – E ex-presi-
dentes todo-poderosos foram parar na cadeia. 

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Ex-presidentes foram presos na Argentina. No 
Brasil, até agora, fazemos de conta que nada aconteceu 
ou, pelo menos, acreditamos que não se deve mexer 
com isso. A Argentina teve a coragem de colocar o dedo 
na ferida, revolveu e resolveu esse assunto. 

Que Deus acolha também o ex-Presidente Kir-
chner. Senador Pedro Simon, morreram e que Deus 
os tenha. É aquela história: a morte faz parte da vida, 
não é? – o Senador Pedro Simon, que é franciscano, 
deve compreender isso com muito mais profundidade 
do que a gente. A nossa natureza é de seres mortais, 
mas até agora parece que não aprendemos a conviver 
com a morte. De fato, uma coisa é verdade: a morte 
é natural e tal, mas que dói, dói. Quando acontece, 
é dolorida a coisa. Ninguém aprendeu ainda a lidar 
com a morte.

Mas, Senadora Serys, eu queria também me refe-
rir aqui rapidamente a uma experiência que me deixou 
muito impressionado, e essa experiência vem de uma 
escola lá de Curitiba, do Colégio Estadual Professor 
José Guimarães. O Professor Adimar Garcia Macha-
do é professor de Sociologia, Senador Pedro Simon. 
A diretora da escola é a Professora Maria Lúcia Fa-
gundes Rosseto.

Pois bem. Algum tempo atrás, ainda neste ano, o 
professor introduziu uma discussão na sua aula. Pediu 
que os alunos da 3ª série do segundo grau debatessem 
um tema que, até para nós, é difícil, polêmico, com-
plicado: a questão da maioridade penal. E não sei por 
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que razão ele entrou em contato com o meu gabinete 
e consultou o meu pessoal sobre a possibilidade de, 
enviando os trabalhos desses jovens, eu poder me 
manifestar sobre eles.

Olha, foi uma das melhores surpresas que tive 
aqui no Senado. Tenho aqui os trabalhos originais de 
um número significativo de jovens – Bianca, Gabriel, 
Juliane, Luiz Guilherme, Jéssica, Andressa, Fabiene, 
Rafael, Áurea, Camila. Fiquei tão impressionado, Se-
nador Simon, que pedi autorização ao professor, aos 
jovens e à escola para que, no plenário, pudesse me 
referir a esses trabalhos. 

São trabalhos manuscritos, com letra boa e por-
tuguês muito bom – o pessoal escreve bem, o que é 
uma coisa interessante. Os alunos tiveram a coragem 
de abordar o assunto. Olhe só, nem os nossos candi-
datos à Presidência da República tiveram essa cora-
gem, porque é um assunto tortuoso realmente. Mas 
eles tiveram coragem de enfrentar o assunto e, inclu-
sive, posicionaram-se – alguns a favor, outros contra, 
mas se posicionaram.

Eu fiz aqui um apanhado dos trabalhos desses 
jovens, nos quais foram apresentados argumentos fa-
voráveis e contrários à redução da maioridade penal, 
Senador Simon. 

Lá nos textos deles, nos trabalhos, encontramos 
o seguinte: 

Um jovem de 16 anos pode eleger Pre-
sidente da República, porém, não pode ser 
julgado pelos próprios atos? Nós países de-
senvolvidos, os criminosos são julgados pela 
sua índole e por sua consciência a respeito 
do ato que cometeram, independentemente 
da idade. 

Eu pincei algumas frases, algumas expressões 
que constam dos trabalhos: “Quando medidas sociais 
não mudam nada, devemos tomar medidas mais drás-
ticas, como a redução da maioridade penal.” 

Em todas as afirmações você identifica um pro-
cesso de reflexão.

A legislação brasileira está errada a res-
peito do adolescente menor de 18 anos, ao 
considerar que ele não tem a mente desenvol-
vida. A partir de 13 anos, o adolescente tem 
capacidade melhor de compreender e pode 
muito bem responder pelos seus atos.

Repito, são afirmações feitas e reflexões introdu-
zidas nesses trabalhos por esses alunos dessa escola 
em Curitiba à qual me referi. 

Mais uma aqui: “A maioridade é uma pura bes-
teira. Um jovem de 16 que mata uma pessoa já sabe 
muito bem o que é certo e o que é errado”.

Outra: 

O que um adolescente de 16 anos pensa? 
Que quer sair com os amigos, comprar roupa 
de marca, tênis da moda, mas nem sempre 
os pais deles podem comprar e por causa da 
idade não conseguem emprego e alguns aca-
bam conseguindo dinheiro fácil no crime e se 
desviam dos estudos.

Mais um aqui, para ilustrar melhor o pensamento 
daqueles que são favoráveis à redução da maiorida-
de: “O Estatuto da Criança e do Adolescente é muito 
tolerante com os pequenos infratores e não intimida 
os que pretendem transgredir a lei”.

Mais uma: 

Só por que tem menos de 18 anos não 
pode ficar impune. A Justiça é para todos. [...]

A violência está aumentando a cada ano 
e muito disso pode estar relacionado à falta 
de penalidade por idade. 

Se o assunto da diminuição da maiori-
dade penal ganhasse maior espaço na mídia, 
muitas pessoas apoiariam.

Vêm agora alguns argumentos contra a redução 
da maioridade penal. Um grupo de alunos chegou à 
conclusão de que o problema maior é a discussão so-
bre diminuir a maioridade penal, o que é um absurdo, 
porque o que realmente deveria ser feito era investir 
no trabalho e reabilitação desses jovens. Os jovens 
perguntam: “O que é melhor? Maior número de jovens 
presidiários ou maior número de jovens estudantes e 
trabalhadores?”.

Coisa interessante! São alunos de 3ª série do se-
gundo grau refletindo, Senador Simon, de uma forma 
extremamente responsável, o que por vezes é difícil 
perceber até aqui no Congresso Nacional.

Diz uma estudante: 

Não sou a favor, pois as crianças e os 
adolescentes que nascem em meio à favela não 
têm certas escolhas. Já vivem com marginais 
e drogados, e o caminho a seguir é o mesmo. 
E quando ele tem uma escolha que não seja 
a criminalidade, a comunidade o exclui, então 
ele volta para a criminalidade.

Se o colocamos dentro de prisões, estare-
mos perdendo a qualificação do futuro e perde-
mos a chance de ensinar em vez de julgar. 

Interessante! O mais interessante disso tudo é 
que eles não se limitaram a se posicionar contra ou 
a favor, eles dão sugestões do que se fazer, Senador 
Simon. O que precisa ser feito? A unanimidade é uma 
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só: investir na educação. A primeira unanimidade. Vem 
mais aqui: 

Parar de auxiliar os pobres com migalhas, 
mas estimulá-los a crescer; gerar na população 
um pensamento mais crítico sobre a política. 
[Olha que coisa interessante!] Boa educação 
para todos, independentemente da renda fa-
miliar; oferta de quotas para ex-presidiários em 
grandes empresas em troca de diminuição do 
Imposto de Renda; acompanhamento psico-
lógico durante a internação para avaliação da 
melhora do comportamento; um maior investi-
mento em cursos que agradem a maior parte 
da população que são excluídos por serem 
pobres. Devemos ficar atentos, pois há muitos 
jovens se perdendo, cometendo crimes, por 
falta de um patrocínio, um voto de confiança 
por parte dos que dizem que estão nos repre-
sentando na Câmara. 

Logicamente eles se referem ao Poder Legis-
lativo.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – E nós esta-
mos incluídos.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Estamos incluídos. 

Os menores infratores devem ser punidos 
de acordo com a gravidade de suas infrações 
e não serem simplesmente jogados em uma 
cela. Somos a favor, em primeiro lugar, da 
conscientização, por parte da população, do 
Código Penal [olha que coisa interessante!]. 
E não que fique apenas sob a opinião impos-
ta pelo sistema, pois existem coisas que não 
estão bem explicadas.

Eu quero frisar que essas reflexões são de jovens, 
muito jovens, que frequentam a escola em Curitiba e 
são alunos da 3ª série do ensino médio. E – repito – 
são reflexões que traduzem talvez o grau de respon-
sabilidade desses jovens, que, por vezes, alguns, en-
ganadamente, pensam que a juventude brasileira está 
complemente alienada. É um engano isso, Senador 
Simon, está aqui a prova disso, não é?

Queremos a democratização das infor-
mações sobre as leis, para que o povo par-
ticipe conscientemente das ações. Um maior 
incentivo na educação do jovem, para que ele 
seja valorizado, principalmente o jovem da clas-
se baixa, que não tem muitas oportunidades 
na vida. O que está faltando é conhecimen-
to, cultura, que fica concentrado nas classes 
média e alta.

Por que não criar cadeias de reabilita-
ção, cursos profissionalizantes para resgatar 
esses jovens da criminalidade? Puni-los, mas, 
ao mesmo tempo, ajudá-los. Levar o conhe-
cimento aos presídios e às favelas e quebrar 
esse tabu de que jovens que nascem em fa-
velas serão bandidos ou traficantes. Antes de 
tudo, devemos evitar que esses jovens vão 
para a cadeia.

Por último, aqui, uma reflexão muito bonita:

Acreditamos que a discussão sobre a 
maioridade penal seja um dos maiores obs-
táculos que o Brasil enfrenta. É uma questão 
muito polêmica, porém, até agora, não vimos 
ações do Governo. As propostas que che-
gam ao Congresso, após uma motivação,[por 
exemplo, o assassinato daquele menino lá no 
Rio, que foi arrastado pelo carro, e ele se re-
fere, inclusive, a esse fato,] acabam caindo no 
esquecimento. E, por essas razões, estamos 
aqui reforçando, mais uma vez, o pedido para 
que haja mais esforços e não se fique só em 
palavras. Que os senhores governantes deem 
mais atenção para esse problema.

Parece pouco, mas não é não, Senador Simon. 
Trata-se de um grupo de jovens, um grupo representa-
tivo da juventude brasileira se debruçando sobre uma 
questão tão complexa, tão polêmica...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – V. Exª me 
desculpe, mas apenas para voltar à origem. Qual o 
grupo que fez este trabalho?

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Senador Simon, vou repetir, a seu pedido, 
com muito prazer: Colégio Estadual Professor José 
Guimarães. Vila Hauer, em Curitiba.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – Colégio de 
vila?

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – É uma rua que fica numa vila em Curitiba. O 
professor de Sociologia, que puxou o debate, a dis-
cussão na sala – e foi uma coisa fantástica, porque 
ele poderia falar de um monte de coisas, mas resolveu 
abordar esse tema, com muita responsabilidade –, é o 
professor Adimar Garcia Machado, a quem saúdo da 
tribuna do Senado. São alunos da 3ª série; a matéria 
é Sociologia, e a tarefa cobrada deles foi debater e 
elaborar uma dissertação sobre o tema.

E, como eu disse, Senador Simon, as redações 
foram todas manuscritas, com letras boas, português 
correto, com aqueles errinhos banais que todos nós 
cometemos, mas, no fundo, no fundo, muita respon-
sabilidade. Achei muito interessante: não se furtaram 
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ao debate. Mesmo aqui no Senado, no Congresso 
Nacional, por vezes, a gente se furta a esse debate. 
Eles não, encararam a responsabilidade. E foram muito 
bem-sucedidos, muito felizes.

Eu queria parabenizar a juventude brasileira, 
porque eles representam a juventude brasileira. Nós 
estamos há dois dias do desfecho de um processo 
eleitoral, que sacudiu o País inteiro e que, a meu ver, 
poderia ter significado uma aula de política para o País. 
Entretanto, na verdade, eu acho que muita gente no 
Brasil está frustrada, apesar de acompanhar o proces-
so. Acho que a campanha enveredou por caminhos 
que não deviam ser percorridos; deixou de tratar de 
questões muito cruciais para o povo brasileiro; tratou 
de outras que, como alguns dizem, até não deveriam 
ter feito parte do programa eleitoral, das discussões 
e dos debates.

Como eu disse, o sentimento que tenho, Sena-
dor Simon, é o de que perdemos uma grande oportu-
nidade de termos uma aula de civilidade, de grandeza 
política.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – E não dá para 
dizer que a culpa é dos candidatos, que um era melhor 
que o outro. Foram as circunstâncias e a fórmula que 
se criou, na qual eles terminaram embarcando. E, na 
minha opinião, eles não queriam.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Eu até admito, porque as pessoas que esti-
veram sob os holofotes, notadamente as duas últimas 
que ainda estão, são pessoas que têm referência, que 
têm importância na vida política brasileira. Acredito até 
que nem gostariam de ter participado de muitos mo-
mentos dos quais participaram.

Ontem, Senador Simon, eu estava andando com 
a minha mulher, ali pela quadra onde residimos – e me 
esforço para fazer isso sempre que posso – , e cruza-
mos com uma senhora e uma outra mais jovem que 
conversavam sobre a campanha. E uma dizia à outra 
assim, em tom de surpresa: “É a primeira vez que eu 
vejo um Presidente da República se meter tanto assim 
numa campanha eleitoral”.

Foram fatos que envolveram inclusive o próprio 
Presidente da República, e houve momentos de grande 
infelicidade. Não digo que ele não poderia se envolver, 
mas, da forma como ele o fez, também não é edifican-
te, não é exemplo para nenhuma democracia. Não é 
exemplo para nenhuma democracia!

Espero tão somente que o povo brasileiro tenha a 
serenidade, tenha a grandeza que, por vezes – e muitas 
vezes –, nos falta, Senador Simon, de amar profunda-
mente este País, de olhar para o futuro, de olhar para 
seus filhos e para seus netos, desejar o melhor para 
eles e fazer uma escolha serena, tranquila, longe dessa 

coisa nervosa que foi o processo eleitoral. Não estou 
aqui também dizendo que o processo eleitoral tenha 
que ser um debate de freira. Não se trata disso. Tem 
que ter polêmica – sobretudo tem que ter polêmica –, 
mas acho que até a polêmica a gente precisa...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – O importante 
é o conteúdo da polêmica.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – (...) tratá-la com conteúdo, tratá-la com res-
ponsabilidade. Houve muito chumbo trocado. Jogamos 
fora muita munição que poderia ser guardada para 
embates mais significativos. Mas tudo bem! Estamos 
chegando ao final. Esta, seguramente, é a última ses-
são que fazemos no Senado antes do desfecho do 
processo eleitoral.

O que precisamos perder no País é isso que se 
está avolumando, tomando corpo; é essa coisa de di-
vidirmos o País entre pobres e ricos, entre regiões. O 
brasileiro não é assim! O brasileiro trança para todo 
lado: da Bahia vai para São Paulo, do Rio Grande do 
Sul vai para o Acre. O brasileiro não é assim! Precisa-
mos parar de alimentar, às vezes, até um certo... Às 
vezes, vejo em algumas pessoas até aquela baba rai-
vosa, escorrendo do canto da boca. Isso é ruim demais; 
isso é muito ruim. A gente não precisa disso. 

Portanto, Senador Simon, finalizo fazendo o que 
sempre faço – e, de alguma forma, já fiz. Formalmen-
te, estou aqui também para prestar contas da viagem 
que fiz, em nome do Senado Federal, na condição de 
Senador, na condição de membro do Parlamento do 
Mercosul. A última missão que recebi foi participar da 
reunião da Comissão de Direitos Humanos do Parla-
mento do Mercosul. Reunião esta da qual colhemos, 
mais uma vez, depoimentos importantes, vindos de 
pessoas que representam o próprio governo argenti-
no, a sociedade civil, acerca dos fatos que envolvem a 
questão dos direitos humanos naquele país. Cumpro, 
assim, formalmente, a obrigação de vir a público e, 
desta tribuna, prestar contas dessa viagem, que, afinal, 
foi uma viagem de trabalho, e, ainda, de me dirigir ao 
povo brasileiro e de torcer para que finalizemos esse 
processo eleitoral. Que tudo corra bem neste País.

Pois não, Senador Simon, com muito prazer.
O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – É com muita 

mágoa que faço este aparte. Vamos sentir muita falta 
de V. Exª. Eu tive muita felicidade, neste mandato, de 
conviver profundamente com V. Exª. Fizemos viagens 
ao Mercosul, inclusive eu, minha esposa, V. Exª e a 
esposa de V. Exª; uma pessoa, diga-se de passagem, 
excepcional e que aprendi a admirar, inclusive pela 
franqueza das ideias que ela expõe, mesmo quando 
diferentes das de V. Exª. Eu até mexia com minha mu-
lher, dizendo: “Não vai copiando tanto assim; vai mais 
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devagar!” V. Exª é uma das pessoas que vivem e que 
sentem a alma popular. Nos pronunciamentos de V. 
Exª, ao longo de todo esse tempo, V. Exª se preocu-
pou com o Acre, sim; preocupou-se com as questões 
da região Amazônica, sim. Mas V. Exª foi um homem 
brasileiro e um cidadão do mundo, debatendo os pro-
blemas da nossa realidade, como está fazendo agora, 
em um dos seus últimos pronunciamentos. Está se 
preocupando com uma das questões mais lindas e 
mais bonitas: a nossa mocidade, colocada, que nem 
foi colocada, por esse extraordinário professor do Pa-
raná, que é um exemplo. Acho que o professor é um 
grande exemplo, o que ele fez. E veja como iniciati-
vas positivas como as dele têm resultado, têm uma 
resposta altamente concreta por parte dos alunos. A 
grande verdade é que, nesse trabalho, por exemplo, 
esqueceu-se do principal problema: o problema não 
está apenas entre deixar solto ou prender o jovem. Se 
tivéssemos estabelecimentos para jovens, onde eles 
se reeducassem... Mas, na verdade, no Rio Grande 
do Sul, e eu acho que no resto do Brasil, presídios e 
repartições para prender jovens são escolas de crimi-
nalidade. O menino entra com 12 anos, com 13 anos, 
com 14 anos e, daqui a pouco, ele sai de lá um crimi-
noso profissional. Mas essas preocupações de V. Exª 
me deixaram muito magoado, e eu insisti com V. Exª 
quando V. Exª me disse que não ia mais concorrer, que 
acha que tinha dado sua contribuição e que se sen-
tia, por uma série de razões... Eu vou lhe ser sincero: 
eu também. Eu não seria candidato nesta eleição, se 
meu mandato não tivesse mais quatro anos, em hi-
pótese nenhuma. Penso até – e tenho refletido – se, 
no dia 31 de janeiro, eu não renuncio. Com 81 anos, 
que vou fazer no dia 31 de janeiro do ano que vem, 
penso se não é hora de ir para casa, porque acho que 
fiz minha parte. Mas insisti muito com V. Exª, um jo-
vem, um guri, que deveria continuar. Achei que V. Exª 
tinha a obrigação de continuar, mas os argumentos, 
apresentados por V. Exª, no sentido de que... E o que 
senti em V. Exª é o que senti em mim: é difícil a gen-
te ficar sentado aqui, ver esse negócio e não poder 
fazer nada! Na verdade, nós, aqui, nesses oito anos 
em que eu, V. Exª e a querida Presidente estivemos 
aqui, foi muito pouco o que pudemos fazer, por mais 
boa vontade ou não boa vontade que tivéssemos. O 
clima ficou, realmente, muito difícil, o que levou a que 
uma pessoa como V. Exª não esteja aqui no ano que 
vem. É uma pena! V. Exª fará muita falta. Aprendi a 
admirar em V. Exª, em primeiro lugar, sua assiduida-
de, exagerada até. E via isso com certa inveja. V. Exª 
estava sempre presente, da abertura das sessões ao 
final, às sextas-feiras, às segundas-feiras. Ao longo de 
todos esses anos, V. Exª, talvez, tenha sido uma das 

pessoas mais assíduas, muitas vezes, inclusive, sem 
ir à tribuna, ficando todo o tempo assistindo às ses-
sões, debatendo as questões mais importantes, mais 
genéricas, que não têm nada a ver com as questões 
pessoais ou seja o que for. V. Exª, realmente, debateu 
aqui as questões da América, do Brasil, do mundo. V. 
Exª vai fazer muita falta. Senadores genéricos, com a 
análise da integridade dos problemas da sociedade, 
com a imparcialidade de ver, com a pureza de debater, 
de discordar, de apoiar que nem V. Exª não há muitos 
aqui. V. Exª vai fazer falta. V. Exª não é uma pessoa 
específica: “Eu falo porque falo da educação; eu falo 
porque falo da saúde; eu falo porque falo da segurança.” 
Não; V. Exª foi, realmente, um genérico, que debateu 
todos os assuntos que interessavam a esta sociedade. 
É uma pena, e a vida pública tem dessas coisas. Há 
pessoas das quais a gente gostaria de se ver livre há 
muito tempo e não consegue. Trezentos processos, 
e isso, e aquilo, mas o problema do sistema eleitoral 
brasileiro, enquanto não terminar... Enquanto não tiver-
mos o voto por lista ou distrital, onde, realmente, haja 
alguém que seja responsável por quem está aqui... 
Porque, hoje: “Eu sou Deputado, eu estou aqui, mas 
ninguém é responsável por mim. Eu tenho dinheiro, eu 
tenho bastante dinheiro”. Eu conheço casos em que o 
cidadão foi eleito pela região norte, foi eleito com uma 
montanha de votos pela região norte de determinado 
Estado. Aí, a região norte ficou com raiva dele, porque 
teve uma péssima atuação, não deu bola, não liquidou, 
não tomou conhecimento. Quatro anos depois, como 
tem muito dinheiro, foi eleito pela região sul. Um cara 
que não conhece, que não tem conhecimento foi elei-
to pela região sul. Isso tem acontecido. Conheço, no 
Brasil inteiro, casos dessa natureza. Ou seja, se nós 
não pusermos fim a esse processo, se nós não fizer-
mos uma escolha... O voto proporcional... E o Brasil é 
um dos últimos países do mundo... O Kirchner, que foi 
uma pessoa fantástica – estamos, aqui, lamentando 
a sua morte –, um grande cidadão, um grande Presi-
dente, elegeu-se com um prestígio enorme e elegeu 
a sua mulher em seu lugar, mas, uma vez candidato 
a Deputado, perdeu. Lá, perdeu para o líder da oposi-
ção. Ele que está aí. Todo mundo já estava pensando 
nele como candidato à reeleição. O Churchill ganhou a 
guerra, era herói no mundo inteiro, mas perdeu a elei-
ção para deputado no distrito dele. Por quê? Porque, 
lá, a pessoa é julgada por aqueles que estão ali. Não 
é assim no Brasil, que não tem. Quem tem dinheiro faz 
aquela coisa toda. Então, V. Exª vai fazer muita falta. 
Falo com toda a sinceridade. V. Exª e a nossa querida 
Presidente, grande Senadora, mulher de garra, mulher 
de luta. E o caso dela, então, é ridículo. V. Exª não quis, 
não participou, não deu bola. Já S. Exª participou de 
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uma convenção e é uma das melhores Senadoras. Não 
entendo, não entendo a falta que a Presidente vai fazer 
no Senado. Mas eu vou muito sentir a falta de V. Exª. 
V. Exª vai esvaziar muito o conteúdo deste Congresso. 
Vejo gente importante que vem aí. Eu gosto da vinda 
do Requião, que está voltando. Ele é um língua solta, 
mas diz as verdades permanentemente. É um grande 
nome. Eu gosto do Luiz Henrique, de Santa Catarina, 
que está vindo e é um grande nome, mas pessoas 
como a nossa Presidente, pessoas como V. Exª e – e 
cá entre nós – pessoas que Deus, injustamente, tirou 
daqui, como o Tuma, a que V. Exª se refere, o nosso 
querido Senador de Mato Grosso do Sul, que foi nosso 
Presidente, que foi Ministro...

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Ramez Tebet.

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS) – A filha do Te-
bet, agora, foi eleita Vice-Governadora de Mato Grosso 
do Sul. Pessoas como o nosso querido Jefferson Pé-
res... Sinto que Deus, injustamente, levou uns e, mesmo 
com toda a Sua divindade, eu me atrevo a dizer que 
não gostei. V. Exª simplesmente não quis, cansou. S. 
Exª quis, mas, por um absurdo, e qualquer Partido faz 
esses absurdos, seja qual for, isso não aconteceu. Eu 
quero apenas dizer que V. Exª leva o meu carinho, o 
meu afeto, a minha admiração. V. Exª diz que recebeu 
um convite para fazer um curso de pós-graduação na 
Bahia. Faça-o aqui, na Universidade de Brasília. Sair 
daqui para ir para a Bahia? Não estou entendendo. Ve-
nha para cá, faça aqui, na Universidade de Brasília, e 
fique aqui com a gente, fique convivendo com a gente. 
Pessoa como V. Exª, que vai ter o tempo todo, pode 
prestar um serviço inestimável. Eu gostaria demais de 
poder, muitas vezes, ir à sua residência, reunir-me no 
fim de semana, conversar com V. Exª, para ter um pro-
fessor a quem eu possa recorrer muitas vezes durante 
esse tempo. Fique em Brasília! Já que não quis, não 
quis ficar no Congresso, pelo menos, fique na Capital, 
para nos puxar a orelha, para combater, para cobrar. 
É muito importante! Nós vamos sentir muito, muito a 
sua falta. Quero dizer, de modo especial: eu, particular-
mente, e a minha mulher vamos sentir profundamente 
a falta de V. Exª. No Congresso do Mercosul há fatos 
altamente positivos e outros, não, mas um dos positivos 
foi a nossa convivência. V. Exª é um tipo complicado. A 
única mágoa que tive com V. Exª, que me deixou pro-
fundamente magoado, foi quando V. Exª, Presidente 
da nossa delegação, que tinha tudo para ser o chefe, 
para levar adiante, simplesmente, renunciou, não deu 
bola para nós e falou: “Não quero mais”. Uma decisão 
que não tinha nada que ver com V. Exª. Havia uma 
unanimidade de que V. Exª devia ser o nosso chefe, 
e V. Exª, pura e simplesmente, com um espírito de 

renúncia, de falta de preocupação com cargos... Mas 
errou. Ali, nós todos perdemos com esse espírito de 
desprendimento que V. Exª tem, mas, mesmo assim, o 
seu papel lá foi muito importante. Quero dizer a V. Exª, 
do fundo do coração: nesses oito anos, os momentos 
que eu tive de mais conforto, em que me senti mais 
feliz, foram lá no Uruguai, quando, junto com V. Exª, 
inclusive, às vezes, com a minha família e a de V. Exª, 
nos intervalos, debatíamos e analisávamos. Eu aprendi 
muitas lições da vida com V. Exª. Muito obrigado por V. 
Exª existir, por ter estado aqui e, por favor, pelo menos 
fique em Brasília.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Olha, Senador Simon, o senhor me obriga a 
tratar de algumas questões que V. Exª colocou.

Primeiro, quero dizer: quantos não dariam qual-
quer coisa ou tudo para estar no meu lugar agora, ou-
vindo palavras tão carinhosas, especialmente quan-
do proferidas por uma pessoa tão respeitada no País 
inteiro? No País inteiro. Senador Pedro Simon! É o 
franciscano que o País inteiro admira. Então, quantos 
não gostariam de estar, agora, no meu lugar, ouvindo 
palavras tão generosas?

Uma coisa é preciso esclarecer, Senador Pedro 
Simon: eu não estou me afastando da política. Há pes-
soas que, ou pela convivência com os familiares, ou pelo 
envolvimento, nascem com esse vírus, como a gente 
diz. Eu sou um animal político. Eu estou me afastando 
apenas da perspectiva da disputa por mandatos.

Agora, esteja onde estiver, fazendo o que estiver 
fazendo, eu vou sempre estar voltado a procurar inter-
ferir ou interagir com os demais cidadãos com quem eu 
vou conviver. Isso aí ninguém tira de mim. Vou sempre 
estar atento à necessidade de mudarmos o nosso mun-
do. Vou exercitar a minha cidadania plenamente.

V. Exª trouxe um assunto que é, digamos, pes-
soal. De fato, tenho convite de amigos que têm uma 
faculdade em Salvador para que eu faça, lá, uma pós-
graduação. Eu sou homem do Direito, estou afastado 
do exercício da advocacia há mais de dez anos e a 
gente precisa voltar a compreender um pouquinho as 
coisas. Há uma outra razão, Senador Pedro Simon, 
que V. Exª deixou de perguntar, inclusive: “Por que 
você não volta para o Acre?” É a minha terra querida. 
Tomar o meu tacacá no final do tarde, conversar com 
os amigos, com as amigas, com os compadres, com 
as comadres... Eu vou me obrigar a um período sa-
bático. Vou me recolher, vou pensar em tudo isso que 
aconteceu nesses últimos anos, vou examinar o meu 
Estado de uma perspectiva de fora, como se diz; de-
pois, vou ver o que faço da vida. Mas, seguramente, eu 
lhe digo: olha, não passa pela minha cabeça, de fato, 
a disputa por outros mandatos, digamos assim, a não 
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ser o do cidadão compenetrado, responsável, humilde, 
modesto, que vai, sim, continuar intervindo, interagindo, 
interferindo para que, em nosso País e no meu Acre 
querido, a gente possa construir uma perspectiva de 
um futuro melhor. Isso aí ninguém tira de mim.

Discordo de V. Exª – e digo isso com toda a since-
ridade, com toda a humildade – quando V. Exª diz que 
eu vou fazer falta. Eu não vejo as coisas dessa forma. 
Acho que a vida, Senador Simon, abre para a gente 
diversas variáveis, diversas perspectivas. O problema 
é que a gente se habitua a refletir: “olha, eu sou Par-
lamentar, sou Senador e tal, então, tenho de ser isso 
aqui”. Não tem de ser isso aqui! A gente tem outras 
formas de atuação, não é? Está aí o povo brasileiro. 
Somos algumas centenas com mandatos, mas o povo 
brasileiro são quase 190 milhões sem mandato, mas 
com o único mandato que eu gostaria de ter: aquele de 
decidir, de determinar as coisas. Esse mandato é do 
povo brasileiro. Esse é o que a gente gostaria de ter. Eu 
vou procurar, serenamente, onde eu estiver, como digo, 
interagir com essas pessoas e tirar o melhor proveito 
dessa convivência e continuar tentando dar a nossa 
parcela de contribuição, mesmo que modesta, para a 
construção deste nosso Brasil tão querido.

Muito obrigado pela sua generosidade.
Uma abraço fraterno na sua querida esposa, a 

quem nós todos, eu, minha mulher, nossa família, tanto 
admiramos e de quem tanto gostamos.

Um bom dia e desculpem a delonga do pronun-
ciamento.

Muito obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Senador Geraldo Mesquita, obrigada. 
Convido V. Exª a presidir a sessão para que eu 

faça uso da palavra, pois sou a próxima oradora ins-
crita. Logo depois, falará o Senador Pedro Simon. 
(Pausa.)

A Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da Presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Geraldo Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita. PMDB 
– AM) – Concedo a palavra à Senadora Serys Slhes-
sarenko, nossa querida companheira e Senadora.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão 
da oradora.) – Sr. Presidente, inicio esta minha fala... 
O Senador Pedro Simon está dizendo, da bancada: 
“Acho que também vou embora, com vocês dois”. De 
jeito nenhum, Senador! De jeito nenhum! O senhor 
tem de ficar aqui. 

Inclusive, o tema sobre o qual iria falar hoje, re-
solvi que não vou mais falar. Não vou falar porque sei 

que o Senador Pedro Simon vai abordá-lo, e, como 
tenho assinado embaixo de tudo o que ele diz a res-
peito do Ficha Limpa, resolvi não falar. Não vou falar 
porque tudo o que eu disser vai ser pequeno perto 
do que ele dirá. Então, como sei que daqui a pouco 
eu vou ouvi-lo, não vou tratar desse assunto. Dizendo 
sempre que a fala do Senador Pedro Simon sobre o 
Ficha Limpa – e tenho ouvido praticamente todos os 
pronunciamentos dele a esse respeito – valeu. Todos 
os pronunciamentos dele valeram, com certeza, por-
que a gente tem ouvido os comentários na imprensa 
nacional sobre os seus pronunciamentos e eles surti-
ram efeito, com certeza.

Vou aqui discorrer sobre alguns assuntos. Um 
deles é sobre a minha ida ao Congresso Nacional do 
Povo da China & Globe Internacional, Fórum Conjunto 
de Legisladores de Pequim, que se realizará de 6 a 8 
de novembro de 2010. 

Sr. Presidente, resumidamente, lá vamos discutir 
os seguintes tópicos: “Um Novo Enfoque Internacional: 
Criar Pontes entre a Legislação Nacional e os Compro-
missos Internacionais”; “As Medidas da China sobre 
Mudança Climática”: a legislação chinesa e as medidas 
de âmbito nacional, a Lei sobre Energia Renovável, a 
Lei sobre Economia Circular, a Lei de Proteção ao Meio 
Ambiente, a Lei de Eficiência Energética e outras; assim 
como “A Arquitetura para um Acordo Pós-2012”, com 
a apresentação da minuta de proposta da Globe, por 
parte de Lorde Deben e do Presidente Wang Guangtao. 
Uma outra temática será a “Legislação sobre Mudança 
Climática nas Principais Economias”, um estudo que 
mapeia a legislação vigente sobre mudança climática 
nas principais economias, e vincula a legislação nacio-
nal a um acordo pós-2012 sobre mudanças climáticas. 
Também “Aprimorar a prestação de contas quanto aos 
compromissos governamentais sobre o clima”, o papel 
fiscalizador dos legisladores, como os legisladores po-
dem ser mais eficazes em fazer com que os governos 
prestem contas sobre os compromissos referentes à 
mudança climática.

Senhores e senhoras que nos veem e nos ouvem, 
nessa prestação de contas se definem compromissos, 
são assinados compromissos importantes, mas como 
verificar se esses compromissos estão sendo efetiva-
mente cumpridos? Isso é extremamente importante, 
o papel fiscalizador, para ver se esses compromissos 
referentes a mudanças climáticas estão sendo cum-
pridos.

Por fim, na última reunião, será apresentado um 
modelo de arquitetura acordada, vamos chamá-lo as-
sim, e da declaração do fórum, que será o compromis-
so de cada delegação para promover tais resoluções 
junto a seus governos nacionais. 
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Então, será um evento extremamente importan-
te, que vai acontecer na China, nos próximos dias 6, 
7 e 8.

Sr. Presidente, além de comunicar que estarei 
na China, participando dessa conferência sobre mu-
danças climáticas – deixarei o Brasil dia 3 à noite e 
retornarei dia 10 –, como acabo de dizer, sob a orga-
nização da Globe...

O Sr. Pedro Simon (PMDB – RS. Fora do mi-
crofone) – V. Exª vai passar mais tempo no ar do que 
na China.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Mais ou menos, Senador. O Senador diz que 
eu vou ficar mais tempo no ar do que na China. Mais 
ou menos. 

Participarei de evento em que vamos representar 
o Senado e o Brasil na conferência sobre mudanças 
climáticas da organização Globe International. Sou a 
coordenadora, no Brasil, dessa organização, que é com-
posta por legisladores dos países membros do G8+5 – o 
G8, nós sabemos, são as oito economias consideradas 
as maiores do mundo; e o +5 são a China, Índia, Mé-
xico, África do Sul e Brasil – e, todo ano nos reunimos 
para tratar de projetos que podemos desenvolver em 
nossos países no tocante a assuntos relacionados ao 
meio ambiente e às mudanças climáticas.

Nessa próxima conferencia, que será em Tianjin, 
na China, próximo a Pequim, além de mim, estarão pre-
sentes o Senador Cícero Lucena, a Deputada Rebeca 
Garcia e o Deputado Augusto Carvalho, para discutir 
a atuação do Brasil no tocante às mudanças do clima, 
que cada vez mais aumentam no mundo.

Dia 26 de outubro foi assinado o regulamento do 
Fundo Nacional sobre Mudança do Clima, com a pu-
blicação ontem de decreto no Diário Oficial da União. 
Os recursos serão aplicados em ações de combate à 
desertificação, adaptação ao clima, promoção e difu-
são de tecnologias e incentivo às cadeias produtivas 
sustentáveis e pagamento de serviços ambientais. 

Cerca de R$226 milhões já foram aprovados para 
2011, isso no Brasil. O decreto foi assinado, como dis-
se, dia 26 de outubro, pelo Presidente Lula, em reu-
nião do Fórum Brasileiro de Mudanças Climáticas e o 
lançamento do Inventário Brasileiro de Emissões de 
CO2. O fundo é o primeiro no mundo a utilizar recursos 
provenientes da participação dos lucros da cadeia pro-
dutiva do petróleo para financiar ações de mitigação e 
adaptação às mudanças climáticas e seus efeitos. 

De agora em diante, o comitê gestor do fundo – 
implementado pelo decreto e coordenado pelo Minis-
tério do Meio Ambiente, composto por representantes 
governamentais, comunidades científicas, empresários, 
trabalhadores e organizações não-governamentais – 

terá condições de administrar, acompanhar e avaliar 
a aplicação dos recursos em projetos, estudos e em-
preendimentos de mitigação e adaptação da mudança 
do clima e seus efeitos.

No ano passado, após a Conferência do Clima 
em Copenhague (COP 15), o Brasil aprovou a Política 
Nacional sobre a Mudança do Clima e se comprome-
teu voluntariamente a reduzir até 2020 as emissões de 
gases de efeito estufa entre 36% e 39%. Desde que o 
Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desma-
tamento da Amazônia foi instituído, em 2003, nosso 
País evitou a emissão de 2,9 bilhões de tCO2eq.

Por todos esses nossos esforços é que o Brasil 
tem o menor índice hoje de desmatamento dos últimos 
21 anos. É assim que seguiremos mudando: um Brasil 
mais forte e se desenvolvendo sustentavelmente. Temos 
esse compromisso com o clima, com a nossa popula-
ção e com o mundo. É o desenvolvimento econômico 
se dando com sustentabilidade ambiental.

Agora, eu vou passar a falar não tão rapidamente, 
tentando fazer, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, se-
nhores e senhoras que nos ouvem, uma reflexão so-
bre a formação de profissionais em nosso País. E vou 
pegar só um exemplo, que vou aprofundar um pouco, 
que é o da Petrobras.

Começo perguntando por que nós temos – não 
que eu tenha uma coisa contra advogados; eu sou ad-
vogada, com muita honra, tenho filho advogado – mais 
advogados do que engenheiros formados no Brasil. 
Queremos ter muitos advogados, mas queremos ter 
muitos engenheiros e outros profissionais também. 
Quanto tempo se gasta para formar um profissional de 
nível superior? Como estaremos daqui a trinta anos? 
O que aconteceu nos últimos vinte anos com a forma-
ção técnica no Brasil? 

Quando um profissional se formava na univer-
sidade, ele saía com o canudo debaixo do braço e 
achava que podia tudo, como todo jovem que acabou 
de vencer uma etapa da sua formação. Então, com o 
canudo debaixo do braço, ele batia na primeira porta 
e tinha um não; na segunda, outro não; passava um 
tempo, e ele começava a duvidar se o canudo valia 
alguma coisa; após um certo tempo, ele começava a 
duvidar da sua própria capacidade como profissional; 
e, depois de um certo tempo, ele já duvidava da sua 
própria capacidade como ser humano. 

Hoje, nós estamos aí com falta de técnicos de 
todo tamanho. Então, as coisas mudaram. As coisas 
estão mudando, com certeza.

Quando vimos, senhores e senhoras, a lei do 
bafômetro caindo, eu parei para refletir sobre o pla-
nejamento estratégico que temos feito nos últimos 
vinte anos e então resolvi segmentar e estudar uma 
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área específica. Considero o momento propício para 
levantar essa discussão, visto que estamos passan-
do por um momento decisivo para o futuro do nosso 
País. Com a descoberta do pré-sal, o Brasil se firmará 
como um dos principais países produtores de petróleo 
do mundo. Então, precisamos pensar sobre como tem 
sido o processo de formação técnica dos profissionais 
necessários para operar nesse processo importantís-
simo para o desenvolvimento do Brasil.

Decidi analisar a formação de profissionais sob 
esse viés, pois a Petrobras é uma instituição que, ao 
longo dos seus 57 anos de história, foi decisiva nas 
tomadas de decisões estratégicas do País. Foi a partir 
dos seus marcos que surgiram várias das demandas 
de necessidades nacionais.

Por esse motivo, uso como referência para esta 
reflexão o estudo feito pelo Dr. Ricardo Latgé Milward 
de Azevedo e pelo Dr. Gerson José Salamoni Terra, 
publicado na Revista de Geociências da Petrobras, com 
o título “A busca do petróleo, o papel da Petrobras e o 
ensino da Geologia no Brasil”. 

A partir desse trabalho do Dr. Ricardo Latgé, va-
mos fazer um resumo histórico da empresa e analisar 
a educação no Brasil. Vou usar desse artigo alguns 
excertos para falar um pouco da importância dessa 
empresa para o Brasil e a relação com a formação dos 
profissionais, ou seja, com a educação.

A criação da Petrobras, no ano de 1953, am-
pliou as oportunidades de emprego e demandou a 
necessidade de uma formação técnica diversificada, 
o que definiu os rumos de todas as políticas públicas 
na segunda metade dos anos 50. Pois notou-se a ne-
cessidade de o Brasil dispor de uma indústria petrolí-
fera estruturada, tendo como motivação a esperança 
do povo brasileiro de encontrar e produzir no território 
nacional uma matéria-prima estratégica para o nosso 
crescimento. 

Nos anos 30, foram criadas estatais de petróleo 
na Argentina e na Bolívia. No Brasil, havia um abso-
luto descrédito quanto à existência de petróleo nas 
nossas terras, apoiado por grandes conglomerados 
internacionais interessados, principalmente, em con-
quistar posições no refino. Ainda assim, nessa época 
foram estimulados debates sobre qual seria o melhor 
modelo do setor de petróleo no País, o que motivou a 
criação da Sessão de Geologia do Instituto de Pesquisa 
Tecnológica, em 1937. Dois anos depois, foi criado o 
curso de Engenharia de Minas e Metalurgia na Esco-
la Politécnica da Universidade de São Paulo. Esse foi 
o segundo núcleo acadêmico para suprir os quadros 
técnicos demandados para a indústria petrolífera, mi-
nério de ferro e outros necessários para a construção 
civil, em forte expansão. Em 1942, foi criado o Curso de 

Engenharia de Minas na Universidade de Porto Alegre, 
e, em 1946, na Universidade do Recife.

A descoberta do Campo de Candeias, em 1941, 
faz com que a indústria do petróleo seja prioridade na-
cional. Houve a campanha popular de que “O Petróleo 
é nosso”, o que leva à criação do Projeto da Petrobras, 
que determina a urgência da formação de brasileiros 
para atuarem na indústria petrolífera. 

Com a descoberta do petróleo na Bahia, o Con-
selho Nacional do Petróleo enviou técnicos brasileiros 
para os Estados Unidos para um programa de treina-
mento em instituições especializadas.

Quando a Petrobras começa a operar, em 1954, 
ela incorpora como uma de suas bases estratégicas 
o desenvolvimento de treinamento de profissionais, e 
o Governo Federal implanta uma política de formação 
de geólogos, por exemplo. O Conselho Nacional do Pe-
tróleo elabora programas de treinamentos, coordena 
estágios de aperfeiçoamento de técnicos no exterior, 
para poder conduzir no País uma cultura de desen-
volvimento de cursos de especialização em diferentes 
ramos ligados às atividades do setor petróleo.

Nos primeiros anos da Petrobras, a empresa não 
tinha como apoio um sistema educacional brasileiro 
suficientemente estruturado, que pudesse oferecer 
profissionais qualificados necessários para o cresci-
mento da indústria do petróleo no País.

As discussões em torno do tema ganham força 
com o Ministério da Educação e Cultura designando 
uma comissão para avaliar a criação dos primeiros 
cursos de Geologia nas universidades brasileiras. 

A Petrobras contratou mão de obra estrangeira 
para colaborar na exploração da matéria-prima e se 
comprometeu a propor, direcionar e sustentar novos 
rumos para a qualificação profissional brasileira. As-
sim, os primeiros programas de treinamento especia-
lizado para brasileiros com formação universitária são 
estabelecidos. 

Que bom que jovens estão adentrando as nossas 
galerias, estudantes. Estamos falando aqui da impor-
tância, em determinados setores, de nos prepararmos 
com tempo, com antecedência, com planejamento 
estratégico, para a formação dos profissionais. Por 
isso, com certeza, faz-se necessário que se pense 
isso nas nossas escolas. Devem as escolas, desde 
as fases iniciais, discutir questões importantes para 
o desenvolvimento do Brasil, para o desenvolvimento 
maior do nosso Brasil.

Estou fazendo aqui um breve relato do que foi 
o início da nossa Petrobras e as dificuldades que ela 
sofreu com a formação de quadros profissionais ine-
xistentes então no Brasil. Hoje, ela é grande porque 
investiu muito em educação também, Senador Geraldo 
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Mesquita, Senador Pedro Simon. Muitos perguntarão: 
mas o que tem a Petrobras a ver com educação? Se 
não tivesse investido em educação, ela não teria se 
desenvolvido, chegado ao patamar de desenvolvimen-
to de hoje.

Por isso, é importante, estudantes, jovens aqui 
presentes, senhores profissionais da educação que 
acompanham os nossos jovens, tomarmos decisões 
estratégicas de desenvolvimento para o nosso País 
com tempo para que a formação venha a acontecer. 
Temos muitos advogados, como eu acabo de dizer, no 
País. É muito importante essa profissão para o nosso 
País, mas nós precisamos... Por exemplo, hoje, estamos 
com problemas sérios na formação de engenheiros. 
Só para citar duas profissões. Há anos, engenheiros 
se formavam para abrir – como eu mesma vou citar 
daqui a pouco – pequenas empresas, até lojas de 
chocolates, Senador Geraldo Mesquita, porque não 
tinham trabalho. E, hoje, há muito trabalho, porque o 
Brasil está buscando outras metas de desenvolvimento 
realmente estabelecidas.

Foram selecionados e contratados professores 
de grande renome, tanto brasileiros como estrangeiros, 
vindos de empresas e universidades que se destacavam 
por sua competência na indústria de petróleo.

Nos anos 70, empresas estrangeiras e nacionais 
começaram a explorar petróleo sob regime de risco. 
Nos anos seguintes, houve um grande esforço finan-
ceiro, técnico e humano em superar a dependência 
que se apresentava definitiva de petróleo como um pro-
duto estratégico para a soberania. Mas a estagnação 
econômica mundial e a explosão da dívida externa e 
da inflação no Brasil provocaram a redução substan-
cial nos índices do Produto Interno Bruto e levaram o 
Governo de então a reduzir o crédito das empresas, 
manter os salários estagnados e reduzir, substancial-
mente, a entrada de novos empregados nas estatais. 
Isso sacrificou o ingresso de novos geocientistas na 
Petrobras.

O cenário nacional nos anos 80 e 90 era de uma 
inflação elevada e baixo investimento para a forma-
ção de profissionais qualificados para trabalharem na 
exploração do petróleo. O mesmo aconteceu com os 
engenheiros, que foram famosos – como disse há pou-
co – por abrirem até pequenas fábricas de chocolate. 
Também nesse período, os primeiros geocientistas 
brasileiros ingressos na Petrobras – já era a década 
de 90 – se aposentaram, o que provocou uma evasão 
de quadros técnicos e a restrição de ingresso de novos 
profissionais. Isso reduziu progressivamente o número 
total de profissionais da companhia. 

Então, cabe a pergunta quando tiramos a carteira 
de motorista: temos já experiência para dirigir? Sabe-

se que temos que nos preparar, por isso temos que 
passar por exames, etc. e tal. De quanto tempo preci-
samos para isso? O mesmo acontece com um recém-
formado. Ele precisa de um tempo para treinamento, 
em qualquer área, em qualquer área. Preparem-se 
muito, façam um curso superior e, depois, também, 
adquiram experiência para que sejam profissionais 
competentes. 

O mesmo acontece, como eu dizia, com um re-
cém-formado: ele precisa de um tempo para treina-
mento e adequação no mercado de trabalho. Portanto, 
para um profissional maduro, vamos ter de sete a nove 
anos depois que ele ingressou na faculdade. Portanto, 
um governo de quatro ou de oito anos não consegue 
formar profissionais nesse período, prontos para a 
competição internacional.

Voltemos à Petrobras como exemplo. Nos anos 
90, o Governo Federal optou por uma política generali-
zada de privatização das estatais. Em 95, o Congresso 
Nacional aprova uma alteração que retira a exclusivi-
dade da Petrobras na exploração e produção de pe-
tróleo no Brasil, abrindo as portas para que empresas 
estrangeiras viessem a explorar nossas riquezas sem 
investirem no desenvolvimento do nosso País. Esse é 
o período com menor número de criação de cursos 
de formação desde a fundação da Petrobras. Nesse 
período, nós temos uma queda de formação de enge-
nheiros, geólogos, geofísicos, médicos, etc. 

Onde esses profissionais que não iriam se for-
mar iam fazer muita falta? Voltemos ao exemplo da 
Petrobras, com políticas direcionadas para reduzir o 
papel do Estado na economia. A Petrobras teve que 
assumir no campo de recursos humanos a adoção do 
incentivo a aposentadorias, a demissões voluntárias 
gratificadas e ao cancelamento de novas contratações, 
crescendo o número da mão de obra terceirizada e a 
redução das verbas para treinamento.

Mas na campanha presidencial de 2002 ocorreu, 
felizmente, a retomada da atuação do papel do Estado 
como indutor do desenvolvimento brasileiro. A escolha 
feita pela população por um projeto mais intervencio-
nista leva novas orientações na política adotada na 
exploração e produção da Petrobras. Passa a existir o 
investimento em tecnologias inovadoras para aumentar 
o fator de recuperação nos reservatórios produtores 
para alcançar a autossuficiência, mantendo uma con-
fortável relação reserva/produção.

A partir de 2002, começa a criação do maior nú-
mero de formação de técnicos que este País já teve na 
sua história. Todavia, entre a criação dos cursos até a 
formatura desses profissionais, infelizmente, não deu 
tempo suficiente para se entregarem diplomas a ho-
mens e mulheres que vão levar este País a ser, quem 
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sabe, a maior potência mundial, dentro de um tempo 
não muito longo.

Alguns vão se formar no próximo Governo, mas 
é fundamental para nossos netos que não pare essa 
formação de técnicos. O renomado pai da Administra-
ção, Peter Drucker, faz no futuro da organização uma 
análise de quanto os Estados Unidos faturam com o 
envio de jovens do mundo inteiro para estudar nas es-
colas americanas e o impacto disso no PIB americano. 
O Brasil está vindo para disputar esse espaço, não só 
com petróleo, mas com educação, com certeza. Cada 
vez mais, precisamos de investimentos em educação, 
em todos os níveis, da creche, da educação infantil e 
creche à pós-graduação.

Novamente no nosso exemplo histórico, a partir 
de 2002, a Petrobras voltou a investir em cursos de 
formação para profissionais recém-admitidos, com du-
ração de cerca de sete meses, para acelerar a capaci-
tação dos novos empregados, visando à antecipação 
e ao amadurecimento profissional, para compensar a 
lacuna de quase dez anos sem contratação. São es-
truturados cursos específicos ligados à exploração e à 
produção de óleo e gás natural em águas profundas. 
Muitos desses cursos são realizados em convênios 
com universidades brasileiras contando com poucos 
consultores estrangeiros e cursos de campo, tanto no 
Brasil como no exterior.

Nos últimos anos, o País tem vivido momentos 
muito bem-sucedidos, como a confirmação da camada 
do pré-sal, anunciada ao Brasil pelo Presidente Lula 
em novembro de 2007, o que coloca o País em uma 
posição privilegiada como uma matriz energética di-
versificada, relativamente limpa, com potencial para 
incorporar ou ampliar a participação de outras fontes 
menos poluidoras. 

Assim, admitindo que o petróleo continue a ter 
excepcional importância no cenário energético mun-
dial, a descoberta do pré-sal abre grandes oportuni-
dades para o desenvolvimento industrial, tecnológico 
e científico de forma a assegurar o direito a uma vida 
digna para todos os brasileiros. Mas vejam, senhoras 
e senhores, a necessidade do trabalho de equipe. 
Como cita o Deputado Chalita, eleito em São Paulo, 
Lula sabe trabalhar em equipe.

Eu falei da educação e, na minha reflexão, chego 
à conclusão de que o País tem mais advogados do que 
engenheiros e médicos. Por que não preparamos a nos-
sa capacidade técnica há dez ou quinze anos? Então, 
nossos jovens foram formados para discutir contratos, 
e passamos a importar um produto que não aparece na 
balança comercial, que é o que até chamamos, entre 
aspas, de “extrato de cérebro”, pois nossas cabeças 
pensantes ficaram ótimas em discutir contratos, mas 

precisamos de mais cabeças pensantes e, para isso, 
precisamos de mais e mais preparo de técnicos para 
projetos de infraestrutura de modo geral e, acrescento 
aqui, de médicos também.

Vou citar o fato de quando sofri um acidente no 
interior do meu Estado de Mato Grosso. O Estado ti-
nha acabado de inaugurar um fantástico hospital na 
cidade de Sorriso. Era Governador o hoje Senador 
Jayme Campos, e ele tinha uma dificuldade enorme. 
Nós éramos absolutamente adversários políticos. Eu 
sofri um acidente na região e fui deslocada para esse 
hospital, à época, de primeira linha na região e hoje 
também, com muitos profissionais bastante competen-
tes. Saúdo todos, aliás, os profissionais da saúde do 
hospital de Sorriso. Mas havia apenas três médicos. O 
próprio Governador estava ansiosíssimo para conse-
guir profissionais. Médicos vieram de São Paulo para 
atuar lá no interior do nosso Mato Grosso.

Então, precisamos nos preocupar com o tempo. O 
desenvolvimento do País está acontecendo. As ações 
se fazem necessárias no interior do País, não só nas 
grandes e médias cidades. As cidades pequenas pre-
cisam de técnicos e profissionais de toda ordem.

Precisamos, neste momento, decidir se queremos 
voltar à abertura de entrada de capitais estrangeiros, à 
estagnação, a qualquer coisa, ou se queremos a pos-
sibilidade de seguir para um caminho em que possa-
mos capacitar mais e mais brasileiros para alavancar 
o progresso do nosso País.

Antes de encerrar, queria saudar, mais uma vez, 
esse trabalho do Dr. Ricardo Latgé, do qual só peguei 
alguns excertos sobre a necessidade de se pensar, es-
trategicamente, o desenvolvimento do País com tempo 
hábil para formação dos profissionais. Ele nos relata, 
com muita competência, como isso foi feito pela Pe-
trobras, desde as suas origens, o seu nascimento. Na 
sua criação, na década de 50, não havia profissionais 
em áreas fundamentais para o crescimento e para o 
desenvolvimento do petróleo no País. A empresa teve 
de ir assumindo, junto com o País – mas principalmente 
a empresa –, a formação desses profissionais.

Não esperemos que outros setores de desenvol-
vimento do nosso País tenham de dedicar-se tanto à 
formação. Que se dediquem também... É importante 
que as empresas invistam na formação permanente 
dos seus profissionais, mas que façamos com que o 
País como um todo, com que as nossas universida-
des o façam.

Creio que o desenvolvimento econômico com 
sustentabilidade ambiental, que o desenvolvimento 
tecnológico do nosso País, no rumo correto, deem-
se fundamentalmente pelo preparo técnico-científico, 
etc. e tal, das nossas universidades federais. Os nos-
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sos cursos superiores são os que dão a linha e que 
contribuem de forma extremamente significativa. Os 
particulares também, mas, muitas vezes, nem tanto 
quanto às nossas universidades públicas. Eu, que fui 
professora por 26 anos, numa universidade federal do 
meu Estado, tenho essa convicção. 

Nós temos de pensar o País, como estamos 
pensando atualmente, mas ainda precisamos pensar 
muito mais na direção do seu desenvolvimento, para 
que a formação de nossos profissionais se encaminhe 
para essas direções, com a competência necessária e 
com o compromisso político não partidário, mas com 
o desenvolvimento econômico com sustentabilidade 
ambiental, para que o futuro das nossas gerações es-
teja assegurado, a fim de que sejamos, o mais breve 
possível, uma grande potência não só com desenvolvi-
mento econômico, mas com esse a serviço da melhoria 
da qualidade de vida do nosso povo, especialmente 
daqueles que têm menos posses.

Já finalizando, Senador Geraldo Mesquita, o se-
nhor falava dos nossos jovens. Eu digo sempre e vou 
repetir aqui – as pessoas já estão até cansadas de me 
ouvir – que jovem precisa de expectativa de vida, Se-
nador Pedro Simon. Jovem com expectativa de vida. 
Como o senhor dizia, não é com punição, com isso 
ou aquilo que vamos resolver, é com expectativa de 
vida. E o jovem vai ter expectativa de vida, se sentir 
que existem possibilidades de formação para ele. For-
mação real, na qual sinta que está sendo capacitado 
para participar do desenvolvimento deste País. E isso, 
por meio da educação. Mas que ele sinta também que 
a sua família está protegida, porque tem trabalho, mo-
radia. Quer dizer, a sua família tem emprego, trabalho, 
moradia, saúde de qualidade.

E aí aproveitamos, mais uma vez, para pedir à Câ-
mara que regulamente a Emenda nº 29 – num parênte-
se bem lembrado –, para que a família do jovem tenha 
realmente condições dignas de vida. Por conseguinte, 
ele estará protegido pela família, dedicando-se a estu-
dar, a preparar-se, porque sabe que vai ter um futuro 
assegurado. Então, deve-se assegurar o seu presente, 
para que ele tenha um futuro assegurado. Com certeza, 
se ele tiver um futuro assegurado, nós, que hoje somos 
adultos, pessoas de mais idade, também o teremos.

Portanto, queria dizer aos nossos jovens: vamos 
prestar a atenção. Vamos ajudar a conquistar esse fu-
turo, porque ele é para vocês!

Tenho quatro filhos e cinco netos, mas considero, 
Srs. Senadores, Srªs Senadoras, senhores que nos ou-
vem, que, como política, tenho de lutar pelo futuro dos 
jovens e das crianças do meu Estado de Mato Grosso, 
como se todos fossem meus filhos e meus netos.

Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Parabéns pelo pronunciamento, Se-
nadora Serys.

Antes da palavra do eminente Senador Pedro 
Simon, há alguns informes.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – A Presidência recebeu requerimento 
do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, 
solicitando prorrogação do prazo previsto no art. 3º da 
Resolução nº 2, de 2001, do Senado Federal, para que 
a Mesa do Senado possa, até o dia 1º de dezembro 
deste ano, receber o encaminhamento de indicações 
à 10ª premiação do Diploma Mulher-Cidadã Bertha 
Lutz.

É o seguinte o Requerimento:

REQUERIMENTO No 844, DE 2010 

Requeremos a prorrogação do prazo previsto no 
art. 3o da Resolução no 2, de 2001, do Senado Fede-
ral, para que a Mesa do Senado possa, até o dia 1o 
de dezembro deste ano, receber o encaminhamento 
de indicações à 10a premiação do Diploma Mulher-
Cidadã Bertha Lutz.

Justificação

Tendo em vista a especificidade do calendário 
eleitoral deste ano que envolveu todos os segmentos 
da sociedade brasileira, esta Presidência considera 
necessária e democrática a prorrogação daquele prazo 
legal para admitir novas indicações à 10a premiação 
do Diploma mulher-Cidadã Bertha Lutz até a data de 
1o de dezembro próximo. – Senador Marco Maciel, 
Presidente de Conselho de Diploma Mulher-Cidadã 
Bertha Lutz. – Senador Renato Casagrande – Se-
nadora Patrícia Saboya – Senadora Fátima Cleide – 
Senador Marcelo Crivella – Senador Inácio Arruda 
– Senadora Lúcia Vânia.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – A matéria vai à publicação e será apre-
ciada oportunamente.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Simon, notícias aqui alvissa-
reiras: reportagem da Rádio Senado sobre bolivianos 
em São Paulo ganha prêmio internacional. Olhe que 
coisa interessante.

A reportagem especial “Escravos da esperança: a 
saga dos bolivianos em São Paulo”, da Rádio Senado, 
ganhou o prêmio FIP Periodismo para la Tolerância, na 
categoria rádio, concedido pelo escritório da Federação 
Internacional de Jornalismo para a América Latina. A 
cerimônia de premiação será no dia 4 de novembro, 
em Santo Domingo, capital da República Dominicana, 
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na Conferência Regional sobre Direitos Humanos or-
ganizada pela FIP.

O trabalho, Senador Simon, Senadora Serys, é 
de autoria dos jornalistas Celso Cavalcanti e George 
Cardim – companheiros nossos aqui da Rádio Senado 
– e retrata a difícil situação dos cerca de 200 mil boli-
vianos que sobrevivem na cidade de São Paulo – um 
drama. Muitos desses bolivianos, que deixaram seu país 
para fugir da miséria, são vítimas de falsas promessas 
e encontram poucas perspectivas no Brasil. Empre-
sários da região exploram esses trabalhadores como 
mão de obra barata, sem direito a nenhuma cobertura 
da legislação trabalhista. Os nossos repórteres – da 
diligente Rádio Senado – foram à Bolívia, passaram 
por Mato Grosso e chegaram a São Paulo, cumprindo 
a rota seguida por esses trabalhadores.

Essa reportagem foi ao ar em junho de 2009, 
disputou o prêmio com dezenas de trabalhos de vários 
países da América Latina. 

Também com relação à Rádio Senado, Sena-
dora Serys:

Duas das três reportagens finalistas na 
categoria rádio da 12ª edição do Prêmio Im-
prensa Embratel são da Rádio Senado: “Quan-
do a sombra cai”, de Sérgio Vieira, e “Os exila-
dos da doença”, de Larissa Bortoni e Rodrigo 
Resende. O outro trabalho finalista é “Sistema 
paralelo de adoções ilegais esconde comércio 
de bebês”, de José Renato Ribeiro da Rádio 
Gazeta AM, de Santa Cruz do Sul (RS) [uma 
rádio lá da sua terra]. 

O Prêmio Imprensa Embratel [Senador 
Simon], é um dos mais importantes do jorna-
lismo brasileiro e na edição deste ano rece-
beu 1.023 trabalhos, em 17 categorias. Os 
vencedores serão conhecidos no dia 10 de 
novembro, em cerimônia no Museu Histórico 
Nacional, no Rio de Janeiro.

Eu queria aqui – e tenho certeza absoluta de que 
falo tanto em nome da Senadora Serys, como no do 
Senador Simon – parabenizar pessoalmente os pro-
fissionais da Rádio Senado e a Rádio Senado como 
um todo pela atuação. 

Sou testemunha – V. Exª , Senador Simon, e a Se-
nadora Serys, também – da atuação desses profissionais. 
É uma atuação competente, séria, dedicada. Por vezes 
estamos em casa, cedo, pela manhã, e eles ligam, na 
tentativa de colher de nós, Parlamentares, comentários 
acerca de algum fato. Acho isso muito interessante.

Portanto, em nome da Mesa e tenho certeza 
absoluta de que no de todos os Senadores, parabeni-
zamos os nossos profissionais da Rádio Senado e a 

Rádio Senado, pelos destaques aqui relatados e pelo 
sucesso obtido.

Senadora Serys, pois não?
A Srª Serys Slhessarenko (Bloco/PT – MT) – Só 

um minuto, Sr. Senador Geraldo Mesquita, para saudar, 
em nome desses dois profissionais premiados, todo o se-
tor de comunicação do nosso Senado. Realmente, é um 
setor que mostra, a todo momento, a sua competência, 
o desempenho de um papel com competência técnica e 
com compromisso político. Aquele compromisso político 
que eu falo sempre, não é o partidário, é com a causa 
que trabalham, com a causa que respondem por ela. 
São profissionais de grande competência. E o Senado 
da República, através da área de comunicação hoje, 
está de parabéns. Em nome desses dois repórteres, 
eu gostaria de saudar toda a comunicação do nosso 
Senado, porque não é um trabalho de um ou de outro, 
é o trabalho de todos que faz com que a comunicação 
do Senado mostre a sua competência. Rádio, televisão, 
parabéns a todos que trabalham nessa área no nosso 
Senado da República. Os senhores nos honram, os 
senhores, realmente, mostram a sua competência em 
todos os setores, em todas as áreas da comunicação. 
Parabéns a todos. Os senhores nos honram, a nós Se-
nadores, pelo trabalho que fazem na área de comuni-
cação do nosso Senado. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Agradeço, Senadora Serys.

Concedo a palavra ao meu querido amigo Sena-
dor Pedro Simon.

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Meu que-
rido Presidente, minha querida Presidente, senhoras e 
senhores, não deixa de ser um fato, eu diria, curioso, 
hoje, dia 29, sexta-feira, a dois dias do pleito, estarmos 
aqui no Senado, numa sessão ordinária. Isso mostra 
uma tese que venho insistindo muito: a maturidade da 
democracia brasileira. Quarenta e oito horas da eleição, 
o clima é da mais absoluta tranquilidade. 

O fato mais importante do dia é o Papa, nosso que-
rido Papa, que, com todo o respeito – a gente diz que 
o Papa é infalível em dogmas de fé – fez uma manifes-
tação em véspera de eleição, na última hora, que, com 
todo respeito, não sei se ela era necessária; mas fez. E 
os dois candidatos, inteligentemente, disseram que ele 
tinha direito de fazer e fez. Esse é o fato. Não tem nenhu-
ma palavra de um general, não tem nenhuma reunião do 
clube militar, não tem nenhum editorial de nenhum jornal. 
Nós estamos vivendo, nessa eleição, um fato muito inte-
ressante, inédito no Brasil. Isso é normal na Europa, nos 
Estados Unidos. Os jornais, na Europa e nos Estados 
Unidos, definem oficialmente: “Eu defendo a candidatura 
tal”. Mas, no Brasil nunca tinha acontecido. O Estadão 
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fez isso. O Estadão, no seu editorial, diz que o jornal é 
independente, faz a campanha com a mais absoluta isen-
ção com relação aos candidatos, mas que ele acha que 
o candidato ideal é o candidato Serra. Eu acho um fato 
interessante, porque nunca tinha acontecido.

Eu até vou ser muito sincero: a partir desse edi-
torial do Estadão eu passei a olhar com calma e revi-
sar as matérias do Estadão. E acho interessante, pelo 
menos eles estão tentando ser imparciais. Os edito-
riais batem na candidatura oficial, mas, nas notícias... 
inclusive agora, ultimamente, eu acho que o Estadão 
foi o jornal que mais bateu na questão do metrô, o que 
aconteceu, não sei o que é, o que não é. Também isso 
não tem problema.

Nenhum general, nenhum sargento. O negócio 
do João Goulart, em 1964, foram os sargentos. Coita-
do do meu querido Jango, Presidente da República, 
e eu dizia, Deputado lá no Rio Grande do Sul: “Mas 
nós fizemos a vida inteira, para chegar à Presidência 
da República, estamos na Presidência da República 
e o Presidente da República, em vez de chamar os 
generais quatro estrelas, vai fazer uma reunião com 
os sargentos?” Eu não consegui entender! Disse: “Não 
estou entendendo!” E, dez dias depois, caiu.

Hoje, não! Hoje, o ambiente... Estamos aqui, 
numa sexta-feira, não tem nenhum Deputado, nenhum 
Senador que venha aqui apresentar uma denúncia: 
“Olha, no meu Estado está acontecendo isso; olha, em 
tal lugar está acontecendo aquilo”. O clima é da mais 
absoluta normalidade. Viva a democracia brasileira! 
Viva a democracia brasileira!

E eu, que posso ser pai da maioria dos Senado-
res que estão aqui, pela idade, que vivi os tempos lá 
atrás, perdoem-me, mas valorizo demais o momento 
que estou vivendo, porque eu vi o outro lado. Que coisa 
mais triste! De repente, alguém se levantava ali: “Eu 
quero dizer...” e saía, e fechava o Congresso Nacional. 
E tinha eleição para Governador, estava tudo resolvi-
do, candidato na rua: bum! Não tem mais eleição para 
Governador. As coisas foram duras, muito duras.

E tivemos aí... O Tancredo fez a maldade de mor-
rer – não podia ter morrido –, mas, o Sarney levou com 
categoria, justiça seja feita. Sarney Presidente, saiu 
a Constituinte; cumprimos mandato. Um candidato a 
Presidente, o Sr. Collor, duro, grosseiro com relação 
à linguagem, mesmo assim o Presidente Sarney teve 
a tranquilidade de levar o processo até o fim. 

O impeachment do Collor. Oito anos de Fernan-
do Henrique; oito anos de Lula. Muita gente dizendo: 
“Agora o PT chegou ao governo, não vai mais negar 
o governo. Não, este PT agora vai usar de tudo para 
não entregar o governo”. E não é verdade. A eleição 
está aí, quem ganha, ganhou. Tem alguém aqui que 

tem alguma dúvida de que se o Serra ganhar assu-
me? Tem alguém que tem alguma dúvida de que se 
ganhar a Dilma assume? Alguém está levantando a 
tese da maioria absoluta, não sei lá o quê, não sei 
mais o quê? Nada! 

Viva a democracia brasileira! Isto é muito bom! 
Parece piada, parece piada, mas na história deste 

País, desde a independência, é o mais longo período 
de democracia que estamos vivendo. O Império é Im-
pério. Começou já com Dom Pedro I, de saída, convo-
cou Constituinte e fechou a Constituinte e proclamou a 
Constituição por conta própria. Esse foi o nosso início.

E, depois, a República até 30 era café com leite: 
Minas e São Paulo, seus governadores o nomeavam. 
Mentira, os governadores se reuniam, o Presidente da 
República ouvia os governadores e indicava o candidato. 
E no fim era café com leite. um dia Minas, um dia São 
Paulo; uma eleição Minas, uma eleição São Paulo.

Quando o Presidente Washington Luiz, que era 
de São Paulo, em vez de indicar o governador de Mi-
nas – era a vez dele –, indicou o de São Paulo, deu a 
revolução e veio o Getúlio. Quinze anos do regime de 
Getúlio, veio a democracia em 1945. Em 1945 se ele-
ge o Dutra. Em 1950 se elege o Getúlio: bumba, der-
rubaram o Getúlio. Elege-se o Juscelino, que passa o 
Governo para o Jânio, que foi eleito, o Jânio renuncia: 
bumba, não querem deixar o João Goulart assumir. 
Assumiu, bumba, derrubaram o Jango.

Cinco generais ditadores.
Estamos vivendo o mais longo período de demo-

cracia na História do Brasil. Isso é importante. Isso é 
muito importante.

E vamos fazer justiça: no Governo do Fernando 
Henrique, mil coisas erradas, mas nenhuma que te-
nha prejudicado o andamento da democracia. E vamos 
fazer justiça: no Governo do Lula, mil coisas que se 
podem discutir, nenhuma pôs em dúvida a solidifica-
ção da democracia. E vamos fazer justiça. Podemos 
ter muitas restrições ao estilo da campanha que foi 
feita nesta eleição, mas nenhuma colocou em risco a 
solidificação da democracia.

Isso de termos, nesta sexta-feira, aqui, a última ses-
são antes da eleição. E vejam também a diferença: nas 
últimas eleições, quando nós chegávamos aqui – hoje 
estamos aqui, sexta-feira –, a eleição era no domingo, e, 
no domingo, ficávamos esperando quanto tempo ia durar 
para fazer a apuração, quantos dias, quantas semanas. 
Agora, no domingo à noite, já sabemos o resultado, e, na 
madrugada de segunda-feira, já se sabe o resultado oficial; 
já foi apurado. Então, nós estamos aqui agora e, quando 
voltarmos a nos reunir, segunda-feira, já temos o resultado. 
O assunto já estará resolvido.
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Acho que foi muito importante, para o momento 
que estamos vivendo, a decisão do Supremo Tribunal 
Federal. Acho que foi o fato mais importante desde o 
restabelecimento da democracia com a convocação da 
Constituinte. Desde lá até agora, a nossa democracia 
é uma democracia capenga, porque o Brasil era, até 
quarta-feira, o País da impunidade.

E, se nós formos olhar na série de equívocos e 
de erros que existem na política brasileira, nós vamos 
reparar: ali está a origem, ali!, o cara saber que não 
acontece nada. É um grande empresário, é um grande 
banqueiro, é um Governador, é um político, é um Se-
nador, tem dinheiro e pode fazer o que quer. Sempre 
foi assim, sempre foi assim!

Na quarta-feira mudou.
Os meus cumprimentos ao Supremo Tribunal 

Federal. Os meus cumprimentos aos membros do 
Supremo Tribunal Federal – com muita competência. 
Viviam uma crise: um Supremo de 11 só tinha 10. E 
é absolutamente normal que cada um vote de acordo 
com o seu sentimento. E terminou em empate: cinco 
a cinco. Como é que vamos sair?

E as dúvidas foram imensas, as interrogações 
foram imensas. De um lado, tem a tese do voto de qua-
lidade: o Presidente pode dar o décimo primeiro voto 
– vota duas vezes. O Presidente, de saída, diz: “Não. 
Essa tese eu não aceito. Eu não quero dar o segundo 
voto”. Aí, vem a outra tese: “Vamos esperar a vinda 
do novo Ministro” – o décimo primeiro que o Lula vai 
indicar. Aí, veio a discussão. 

Em primeiro lugar, é dar uma bomba na mão desse 
novo Ministro! Ele vai ser indicado, tem que ser analisado 
e debatido. Tem que ter uma sabatina. Tem que ser votado 
secretamente na Comissão e, depois, no Plenário.

É evidente que “Como é que o senhor vai votar, 
quando chegar lá, nessa questão?” seria o assunto do 
debate. O coitado do candidato o que ia dizer? Não 
sei a opinião de V. Exª, Presidente, mas eu, se fosse 
candidato indicado pelo Presidente da República a Mi-
nistro do Supremo, nesse momento, eu diria: vou me 
abster de votar. Eu não poderia dizer outra coisa, pois 
o assunto já foi discutido, já foi debatido, foi analisado 
durante um tempo enorme pelo Supremo. Eu, como 
cidadão... Não se sabe quem o Lula vai escolher, mas 
ele vai escolher alguém, e esse alguém, onde estiver, 
se for lá no Superior Tribunal de Justiça, se for um 
grande jurista, onde estiver, é um grande jurista, deve 
estar debatendo toda hora essa questão, como todos 
nós estamos debatendo. Há um grupo de juristas, um 
grupo de políticos que não está debatendo como é 
que ele vai votar, se vai votar assim ou se vai votar 
assado? Ele também deve ter o pensamento dele. É 
natural, ele nunca pensou ser Ministro do Supremo: 

“Eu penso assim, eu penso assado”. Como é que ele 
vai aparecer depois?

Com muita felicidade, essa tese foi afastada. Vejo 
com muito respeito a atuação, primeiro, do decano. 
Com a autoridade que ele tem, com sobriedade, ele, 
que era dos favoráveis a não decidir, apresentou a 
proposta para decidir. Acho esse gesto emocionante, 
porque se vê que foi feito com grandeza, foi feito com 
espírito público, foi feito por alguém que busca uma 
solução. E me emocionou, também, a unanimidade 
de respeito a S. Exª: os que estavam de um lado e os 
que estavam no outro reconheciam a credibilidade e 
a seriedade do decano.

Meus cumprimentos ao Presidente da Corte. Na 
hora de dar seu voto, ele deixou claro: ele era a favor... 
Ele tinha votado cinco a cinco Ele era dos que queriam 
esperar a vinda do novo Ministro. Mas, quando ele foi 
votar – cinco a cinco –, o decano mudou, e passou a 
quatro a três. E, quando ele foi dar o voto, disse com 
todas as letras: “Eu sou favorável a esperar, mas vou 
votar com o decano, porque acho a solução normal”. 
Grande voto! Com muita autoridade.

E o Supremo decidiu.
Acho que foi uma decisão sábia. Se o Supremo es-

tava empatado, cinco a cinco... Não há, no mundo, outro 
país que tenha, como o Brasil, um tribunal especial para 
discutir questões eleitorais. Nos Estados Unidos não existe 
isso! Nos Estados Unidos não há uma Justiça eleitoral, 
mas uma Justiça comum. Qualquer assunto de eleição, 
de debate, de processo é na Justiça comum. Nós temos 
uma Justiça especial, especializada... Se essa Justiça 
especial, para tratar da justiça eleitoral, decidiu a matéria 
e, por ampla maioria, decidiu de um jeito...

Se no Supremo Tribunal houve um empate na 
decisão – há precedente, há um artigo no Regimento 
que diz isso –, vale a decisão do Tribunal inferior, vale 
a decisão do Tribunal Superior Eleitoral, que é o ór-
gão máximo da justiça eleitoral e que, em tese, deve 
se aprofundar mais sobre essa matéria do que o Su-
premo. No Supremo, são onze Ministros para tratar de 
tudo o que se possa imaginar que aconteça; no TSE, 
há um grupo para discutir apenas o processo eleitoral. 
É normal a decisão que foi tomada, mas ela não foi 
uma decisão comum: ela estabelece um marco histó-
rico na política brasileira. 

A questão da impunidade, nós vamos analisá-la 
antes e depois da decisão do Supremo. Eu digo aqui o 
que disse quarta-feira: daqui para frente, quando formos 
discutir o que vamos fazer para terminar com a impunida-
de, nós vamos lembrar que, primeiro, houve a iniciativa 
foi popular. E não vamos dizer que foi fácil a iniciativa 
popular, não vamos dizer, como alguns dizem, que se 
conseguem brincando três milhões de assinatura, isso 
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seria uma injustiça. E não se diga que houve influência 
política de A ou de B. Agiu a OAB, agiu a CNBB, agi-
ram entidades sociais preocupadas com a questão, não 
houve nenhum interesse político-partidário.

Cá entre nós, dizer que a emenda da Ficha Limpa 
teve um endereço certo, partidário, em favor de A ou 
em favor de B... O povo brasileiro, esta Casa, o Tribu-
nal Superior Eleitoral não merecem isso. Não, ninguém 
pensou em ninguém ao votar essa matéria.

Para mim, Presidente, o Brasil mudou. Estou há 
cinquenta anos na política, vou fazer 32 anos nesta 
Casa, e a única lei que tenho orgulho de termos votado 
sobre essa matéria, de minha autoria, levou dez anos 
para ser aprovada. Era aquela que contrariava o que até 
então vigorava: que para processar Senador tinha de 
haver licença desta Casa e, para processar Deputado, 
da Câmara. E a Câmara não dava, ficava na gaveta do 
Presidente. Não botava em votação porque não queria 
votar a favor, mas tinha vergonha da sociedade para 
votar contra. Então, ficava na gaveta. O Congresso, 
numa grande atitude, decidiu que não precisa mais. Se 
o Supremo quer processar Deputado e Senador, que 
processe, não tem de dar satisfação para ninguém.

Então, faz muito tempo que o fato de não haver 
decisão não pode ser atribuído a esta Casa. Está na 
gaveta do Supremo. Primeiro, ficou na gaveta do Pro-
curador, no tempo do Fernando Henrique; depois, fi-
caram na gaveta do Supremo casos e mais casos de 
denúncias que não se apuravam. Esse foi um grande 
gesto desta Casa, diria, talvez, o único. Mas, de lá para 
cá, nada se fez. Até acho, Sr. Presidente, que foi um 
milagre, porque ninguém imaginava que esse proje-
to passaria na Câmara. Tanto é que, na Comissão de 
Constituição e Justiça, decidiu-se pelo encaminhamen-
to para uma Comissão para se fazer um projeto novo. 
Quer dizer, não iria acontecer nada. 

Os Líderes de todos os partidos se reuniram e, 
por unanimidade, decidiram que, independentemente 
da decisão da Comissão de Constituição e Justiça, o 
projeto iria ao Plenário. Isso é importante no caso de 
um projeto dessa natureza! Foi ao Plenário e, por uma 
ampla maioria, foi aprovado. E chegou a esta Casa.

Um projeto igual, de minha autoria, aprovado por 
unanimidade pelo Senado, estava lá na gaveta da Câ-
mara há não sei quantos anos e nunca era aprovado. 
Havia vários projetos.

É bom que o Supremo saiba que nós sabemos 
que o projeto está cheio de equívocos. Nós temos 
responsabilidade nisso e, portanto, renovo aqui o que 
disse na quarta-feira quanto à necessidade de modi-
ficarmos, de aperfeiçoarmos o projeto. Nós fizemos o 
acordo aqui de não aceitar nenhuma emenda – aceitou 

emenda, volta para a Câmara e morreu. Então, apro-
vamos o projeto por unanimidade.

Primeiro, o ilustre Ministro dizer que a emenda 
que nós votamos aqui modificava o projeto e que ele 
tinha de voltar para a Câmara! O Senador Demóstenes, 
Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e 
Relator da matéria, estudou o assunto e disse que a 
emenda era de redação e que não mudava nada. E nós, 
por unanimidade, achamos que era uma emenda de re-
dação, que não mudava nada. Felizmente, o Supremo 
entendeu que era uma emenda de redação e que não 
mudava nada, porque o que eles queriam era que fos-
se uma emenda de redação e que tinha de ter voltado 
para a Câmara; logo, a lei não valia nada. Isso também 
foi vencido. E o Supremo teve um ato histórico. 

A partir de quarta-feira, começou a campanha, 
para valer, para terminar com a impunidade no Brasil. 
Terminar! Aquilo que eu disse mil vezes aqui, que, no 
Brasil, só vai para a cadeia ladrão de galinha; que quem 
pega um bom advogado não é punido, isso terminou. 
Agora, terminou! O negócio do político importante ou 
do empresário importante que é processado uma vez, 
duas vezes, três vezes, quatro vezes, dez vezes... Há 
político que está sendo processado desde 1955, 1960; 
um processo, dois processos, três processos, dez pro-
cessos; uma condenação, duas condenações, vinte 
condenações... Mas nunca em caráter definitivo, todas 
prescreviam. Como não eram em caráter definitivo, 
prescreviam, morria tudo. Isso é ridículo!

Como é que você iria exigir do cidadão que não 
desse um jeitinho, que não arrumasse uma maneira de 
resolver o seu problema, se os maiorais faziam o que 
faziam? Quarta-feira, isso terminou, no momento em que 
o Supremo tomou aquela decisão. É um processo sem 
volta, Presidente, por isso é que V. Exª vai fazer falta. 

Nós vamos votar agora, obrigatoriamente... E fico 
muito feliz, porque os dois candidatos à Presidência 
da República deixaram muito claro – os dois – que, no 
primeiro ano de governo, virão para esta Casa a refor-
ma política, a reforma partidária e a reforma tributária. 
V. Exª e eu sabemos: ou vêm no primeiro ano ou não 
vêm mais. Fernando Henrique errou ao não fazê-las 
no primeiro ano, devia ter feito; e o Lula errou ao não 
fazê-las no primeiro ano, devia ter feito. Se não faz no 
primeiro ano, não faz mais. 

Espero que hoje, no debate de hoje, e peço a 
Deus que no debate de hoje... E a imprensa está di-
zendo isto... Nós já sabemos o que os caras têm de 
mau. Roubam de um lado e do outro, errado, falcatru-
as... Chega! A gente já sabe isso tudo. Que digam o 
que vão fazer de positivo, que falem sobre as coisas 
positivas. Que as Organizações Globo, que vão orien-
tar as perguntas, levem para esse sentido.
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Acho que o melhor debate que nós já tivemos na 
história foi o da Record. Ali, copiaram o modelo ame-
ricano: um fala e o outro responde; um fala e o outro 
responde. Foi assim. Nos Estados Unidos, é assim. 
A eleição americana é decidida nos quatro debates, 
onde os dois candidatos a Presidente debatem nas 
quatro redes de televisão nacionais. Um aqui e outro 
ali. Um fala e o outro responde. Um pergunta e o outro 
responde. Decide a eleição. Na Record foi assim. Mas 
foi uma pena: levado pelo ambiente e pela confusão, 
o fim foi uma carnificina. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Simon, permita-me só um minu-
to, aproveitando a presença dos jovens aqui. É uma feliz 
coincidência. Eu cheguei a Brasília no final de 1961 e, a 
partir de 1962, estudei no Caseb. Entre 1962 e 1964. E, 
aqui, nós estamos com a galeria lotada de alunos do 9º 
ano do Centro Educacional Caseb. Eu queria felicitá-los 
e agradecer a presença, em nome da Mesa. (Palmas.)

O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS) – Quantos de 
vocês têm mais de 16 anos e já vão votar? (Pausa.)

Nenhum? Puxa, vocês são grandes, hein? Essa 
mocidade de hoje cresce. Acho que é bom vocês não 
votarem nesta eleição, deixem para a próxima, porque 
esta está muito confusa. 

Muito obrigado pela presença de vocês. 
Eu até me atrevo a dizer para a Dilma e para o Serra 

que o bom seria que nem esperassem assumir no dia 1º 
de janeiro e que já remetessem – não tenho nenhuma 
dúvida de que o Lula aceitaria e remeteria –, no fim de 
novembro ou no início de dezembro, a sua proposta, 
tanto de política quanto de reforma tributária.

E vejam, Srs. Membros do Supremo, se os senho-
res tivessem rejeitado o Projeto da Ficha Limpa, a tal da 
reforma sobre voto distrital, verba pública de campanha 
não ia dar em nada. Agora, não! Só o fato de o pessoal 
dizer que “o fulano de tal não assumiu; o deputado de 
tal, que há quarenta anos ia para lá e para cá, dessa 
vez não assumiu”, muda e muda para valer.

Eu me sinto emocionado com a decisão do Su-
premo. E olho para o debate de hoje. O interessante 
é que toda a matéria da imprensa – eu li e reli – mos-
tra a preocupação que os candidatos têm em debater 
matéria, e não roubalheira.

Para mim, o tema do aborto não tem que ser dis-
cutido. O Papa já falou, as outras igrejas já falaram, o 
Serra e a Dilma já falaram. Disseram: “O Papa é au-
toridade religiosa, tem o direito de falar, eu acho que 
falou bem”. Esse assunto, é claro, não tem nada que 
entrar. Não vamos voltar a discutir agora a questão do 
aborto. A mim não parece ser o momento. 

E, cá entre nós, agora então surgiu a última, do 
metrô de São Paulo e não sei o quê, não sei mais o 

quê. Em termos de bandalheira, todo mundo já sabe 
tudo. Vamos falar as ideias. Vamos falar do futuro. 

Seria muito importante, nesse último debate, 
que a Dilma e o Serra falassem para valer. Porque o 
negócio está muito... Lá pelas tantas, tanto um can-
didato quanto o outro está numa loteria. Para o PT, o 
salário mínimo vai ser R$ 546,00; para o Serra, vai ser 
R$600,00. Um diz que vai fazer 700 escolas técnicas; 
o outro diz que vai fazer 930. Não é por aí. Façam uma 
exposição profunda: como candidato à Presidência da 
República, eu pretendo isto, eu pretendo isto, eu pre-
tendo isto, mais isto, mais isto, mais isto.

Um aspecto positivo: um assunto que está resol-
vido é esse problema da imprensa.

A candidata Dilma deixou claro: ela é contra qual-
quer tipo que influencie mexer com a imprensa. 

Cá entre nós, houve um Estado, se não me engano, 
o Ceará, em que a Assembleia Legislativa – uma maluqui-
ce! – votou uma lei autorizativa, autorizando o Governo a 
criar um órgão para fiscalizar, para controlar, para orien-
tar, sei lá o quê, a imprensa. Cá entre nós, é um projeto, 
perdoe-me a Assembleia do Ceará, ridículo. Na véspera, 
na semana da eleição, grosseiro... Em primeiro lugar, não 
cria nada; em segundo lugar, autorizativo; quer dizer, o 
Presidente da República tem autoridade para mandar 
um projeto sem o autorizativo ou com o autorizativo. É 
um projeto ridículo, só para criar confusão.

Tanto o Serra quanto a Dilma deixaram claro o 
problema da imprensa. Eu sou uma pessoa que debato. 
Eu, por exemplo, com relação às pesquisas, eu tenho 
muitas restrições. Eu sou um dos autores do projeto 
que determinou que pesquisa não pode ser feita nos 
quinze dias anteriores à eleição. O Supremo derrubou 
a nossa lei dizendo que são um preceito dentro das 
causas pétreas a liberdade e a independência, e que 
a nossa lei era inconstitucional. 

Eu, sinceramente, acho um exagero.
Mas, de qualquer maneira, acho que a questão 

da imprensa e a liberdade estão garantidas. 
É claro que a imprensa sempre tem dois lados. Isso 

é verdade. A gente sempre acha muito ruim quando ela 
fala mal da gente. E a gente sempre acha boa quando 
ela fala bem da gente, até mesmo quando a gente acha 
que não merece tanta coisa. Isso é uma realidade.

Mas os dois candidatos assumiram o compro-
misso, por isso é que creio nesta última tese de que 
está resolvido, de que não admitem, sob hipótese 
nenhuma, o controle da liberdade de imprensa. Isso 
também é bom.

Foi triste a experiência da Internet entre nós. O 
Obama foi uma experiência emocionante. O Obama 
recusou dinheiro do governo para fazer campanha, que 
não pode fazer a mesma coisa. Não aceitou dinheiro do 
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governo para poder buscar dinheiro, via população, na 
Internet. E as contribuições foram US$10, US$5. 

A primeira coisa que isso resultou foi a impres-
sionante presença da mocidade. Os jovens que, nas 
últimas eleições, estavam afastados, não compareciam 
às eleições, fizeram campanhas e mais campanhas 
para comparecer. 

E a Internet exerceu um papel impressionante, 
inclusive e, principalmente, na vitória do Obama, em 
cima da Srª Hillary Clinton. Quando o Obama saiu 
candidato, ele era candidato para fazer nome, para 
badalar, porque a Clinton estava eleita, estava nome-
ada. Mas ele mudou; mudou com a Internet e mudou 
com a mocidade.

No Brasil, a querida Marina quis usar a Internet, 
em termos de verba, e ganhou meia dúzia de reais. 
Agora, o que a Internet foi usada para esculhambar os 
outros, para mexer com a honra e com a dignidade; o 
que a Internet foi usada, e o que recebi das coisas mais 
absurdas que se possa imaginar, de um lado e do ou-
tro, foi ridículo! Mexeram com a honra, mexeram com a 
família, mexeram com as coisas mais absurdas que se 
possa imaginar. Foi uma pena, porque a democratização, 
com a participação da sociedade, que se imaginou que 
seria um avanço, foi um profundo retrocesso.

Eu já disse meu pensamento: segunda-feira, já 
começo aqui como um Parlamentar independe, doido 
para votar a favor do meu País; e em relação a tudo 
aquilo que vier nesse sentido, serei favorável. 

Queira Deus que o povo medite e que possamos 
escolher.

Digo com todas as letras: se me perguntassem 
sobre alguém para botar no lugar do Serra para repre-
sentar esta oposição, eu tinha a Marina, mas a Marina 
é que nem eu: é sonhadora, é romântica, é Dom Qui-
xote. Para valer, não vejo ninguém melhor do que o 
Serra. E, dentro do PT e do governo, não vejo ninguém 
melhor do que a Dilma. Nisso, tivemos uma proteção 
superior. Cabe a eles, nesse final de debate, falar claro, 
alimentar as esperanças do nosso povo. 

A imprensa está publicando hoje, Sr. Presidente, 
o que os dois candidatos estão dizendo: se ganharem, 
segunda-feira, estarão lançando uma conclamação ao 
entendimento nacional. Acho isso muito importante de 
se antever. Tanto o Lula quanto a Dilma estão dizendo 
que vão fazer uma chamada ao entendimento. É muito 
bom quem ganhar fazer isso; e, se como eles dizem, 
o primeiro projeto é o de reforma política, é o de a re-
forma tributária, devem chamar o outro para, juntos – 
não impor alguém porque tem maioria –, já iniciarmos 
essas grandes reformas.

Queira Deus, Sr. Presidente, que consigamos sair. 

Nunca tivemos uma eleição como essa, com as 
manchetes do mundo inteiro respeitando o Brasil, res-
peitando nossa presença, nossa credibilidade. 

Ainda ontem, a notícia de que, se vibrávamos 
com o poço Tupi, com a monstruosidade da capacidade 
possível de extração de petróleo, a Petrobras anunciou 
um que tem o dobro da Tupi. Que bom se iniciarmos 
um governo sob um novo prisma!

No que diz respeito ao social do Governo Lula, fe-
cho com ele: aos mais pobres, aos mais humildes. Acho 
isso absolutamente correto, acho que deve ser por aí. 

Mas que os dois, o Serra ou a Dilma, estabeleçam o 
seguinte – digo isso do fundo do coração, mas tem que ser 
no primeiro dia: “A linha do meu governo é essa aqui.”

Em primeiro lugar, nomeiem quem quiserem! Mas, 
cá entre nós, nomeie alguém que você aceitaria para 
ser padrinho do seu filho, de quem você compraria um 
carro usado ou com quem você deixaria seu filho se 
tivesse de viajar por seis meses ao exterior.

Os partidos podem indicar, podem discutir e po-
dem debater, mas não podem impor, principalmen-
te quando é um nome que já tem uma biografia, um 
passado, uma folha corrida que o complica. Começa 
por aí, com a seleção dos nomes, e continua desde o 
primeiro dia do governo.

Contei aqui o exemplo singelo, Sr. Presidente, 
do Prefeito de Caxias, o Sartori. Foram oito anos de 
um grande governo do Pepe, do PT. Sai ele, e entra 
o Sartori, do PMDB. No primeiro dia de governo, na 
Câmara de Vereadores, vai para a tribuna o Líder do 
PT, que diz: “Este governo é um escândalo, é uma 
barbaridade! Recentemente, assumiu e designou o 
subprefeito do Distrito de Forqueta, e, hoje, ele pegou 
todas as máquinas do Distrito, que estão nas terras 
dele”. Estão nas terras de propriedade dele todas as 
máquinas da Prefeitura de Forqueta.

A Líder do Governo, uma grande Vereadora, 
muito dura, telefonou para o Sartori e disse: “Sartori, 
não dá para defender seu governo. Olha o que eles 
estão dizendo”. Sartori disse para ela: “Aguarde-me 
na linha por cinco minutos”. Ele deu um telefonema. 
No interior – Sr. Presidente, V. Exª sabe disso –, em 
cada Município, o prefeito sabe, naquele distrito, quem 
é o homem do partido, quem é o chefe, quem é que 
manda. E ele tinha feito isto: tinha indicado para sub-
prefeito alguém que o chefe partidário tinha indicado. 
Ele telefonou para o cara: “Que é isso que me estão 
contando?”. E o cacique de lá disse o seguinte: “Não 
me fale, Prefeito! Estou morrendo de vergonha. Esse 
filho de não sei o quê colocou todas as máquinas nas 
terras dele. É uma vergonha! Estou morrendo de ver-
gonha. Nem posso sair para a rua”. O Prefeito disse: 
“Obrigado”. Na outra linha do telefone, ele disse para 
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a Líder na Câmara de Vereadores: “Peça um aparte 
para o Líder do PT, agradeça-lhe a informação e diga 
que ele deve ficar tranquilo, pois o subprefeito não é 
mais subprefeito. Terminei de demiti-lo”.

Isso marcou o Governo Sartori. Depois dessa, 
mais ninguém caminhou nesse sentido. É o que Fer-
nando Henrique não fez, é o que Lula não fez. No 
início, se Fernando Henrique tivesse feito isso... No 
início, dissemos para Lula: “O Valdomiro apareceu na 
televisão pegando dinheiro e discutindo o quociente da 
verba do percentual que eles iam receber na roubalhei-
ra! Demita-o!”. Ele não o demitiu; não o demitindo, ele 
deu a linha do Governo dele. Quando quisemos criar 
a CPI aqui, ele não deixou que a CPI fosse criada. Ele 
e o Sarney não deixaram que a criássemos. Tivemos 
de entrar com uma ação no Supremo. E o Supremo 
mandou criar a CPI, mas um ano depois. Mas, um ano 
depois, não era mais o Valdomiro, era o mensalão, era 
um bolo de coisas que tinham acontecido.

Ao Serra e à Dilma, dou um conselho cristão, de 
irmão em Cristo: façam isso!

Em primeiro lugar, estou vendo, no jornal, impo-
rem nome aqui, lá, acolá. Já está o meu PMDB indi-
cando nomes que eu não indicaria! Perdão! Não é que 
eu não indicaria, mas eu não aceitaria: “O PMDB vai 
indicar? Indique! Mas quero saber quem é. O fulano 
de tal vai indicar? Indique! Quero saber quem é”. Em 
primeiro lugar, há a seleção: quem vai. Em segundo 
lugar, há a decisão.

O Itamar fez isso. Na hora em que a CPI dos 
anões do Orçamento invocou o nome do Chefe da 
Casa Civil, não se discutiu se era ou não era ele, não 
sei o quê, não sei o quê. Ele se afastou. Veio depor 
não como Chefe da Casa Civil, mas como ex-Chefe 
da Casa Civil. E ficou fora. Quando ele veio aqui para 
dar o depoimento dele, ele terminou aplaudido e foi 
absolvido por unanimidade. Ou melhor, não foi absol-
vido, não, mas nada foi encontrado contra ele. Voltou 
para a Casa Civil. Mas esse foi um gesto.

Quando o Itamar escolheu a Ministra dos Trans-
portes, eu mexi com ele e disse: “Essa Ministra é muito 
bonita. De onde você a tirou?”. E ele me perguntou: “Mas 
tu tens alguma coisa contra mulher bonita?”. Eu disse: 
“Não, não tenho, mas...”. De repente, aparece a notícia 
de que o marido dela era o advogado da empresa que 
cobrava o pedágio na Ponte Rio – Niterói. Demitiu-a na 
mesma hora. Demitiu-a por telefone, na mesma hora! 
Poderiam discutir: “Mas ela nada tem a ver com isso. A 
mulher é a mulher, o marido é o marido”. Mas a demitiu 
na mesma hora. Deu uma linha de governo.

Digam-me, aqui: qual o ato de corrupção, no Go-
verno do Itamar, que teve a conivência dele?

Digo que, no Governo do Lula, ele negou a do 
Waldomiro e não o demitiu; não o demitindo, ele abriu 
a porta. Houve vários casos iguais no de Fernando 
Henrique, a começar pela privatização da Vale.

Eu faria esse apelo. A partir de segunda-feira, os 
nomes já serão chamados.

Há outra questão: o Serra está insistindo e está 
certo quando diz que, se ganhar a eleição – ele é até 
meio debochado, meio exagerado –, vai voltar a estatizar 
as estatais. Diz ele que, hoje, as estatais estão entre-
gues à pirataria dos partidos políticos. É verdade. Ele diz 
que a Petrobras, a Eletrobrás e o Banco do Brasil terão 
técnicos, não distribuição de cargos entre os partidos. 
Não vai haver a diretoria de construção de petroleiro do 
cidadão do Ceará que era Senador do PMDB, do PSDB, 
e que, depois, passou a ser candidato do PMDB, sobre 
o qual há uma imensidão de restrições. Está lá ele de 
chefão, indicado pelo Senador do PMDB que, agora, não 
sei se é o de Alagoas ou o do Pará. Não pode!

Tem razão o Serra, mas quero fazer justiça. Eu 
me lembro de que a Dilma, quando era Ministra de 
Minas e Energia, travou uma batalha com o Sarney, 
com o PMDB e com o PT, porque queriam politizar os 
cargos, o que ela não queria. Na hora, diziam: “A Dilma 
queria botar os cupinchas dela lá”. Fui me aprofundar 
nisso e vi que o que a Dilma queria era que esses car-
gos fossem ocupados por técnicos, que é o que quer 
o Serra. Repare como é interessante: os dois estão 
pensando de forma igual. O Serra diz que, se for Pre-
sidente, esses cargos do Banco do Brasil, da Petro-
bras, da Eletrobrás e do BNDES não serão entregues 
a político. O Paulinho da Força Sindical, hoje, está num 
cargo desse. Os caras estão saindo da máquina para 
ocupar um cargo desse, que deve ser um cargo téc-
nico! Digo isso, sem falar nos membros do conselho, 
por exemplo, da Petrobras. Alguns do Governo – são 
três conselhos, com reunião uma vez por mês – estão 
ganhando US$30 mil ou US$40 mil.

O Serra disse que vai terminar isso. A Dilma sem-
pre foi contra isso e foi derrotada pelo PT e pelo PMDB. 
Quando ela estava no Ministério, nenhum cargo desse 
foi ocupado por político partidário. Quando ela saiu de 
lá e foi para a Casa Civil, ela perdeu a autoridade.

Já na indicação do Ministro, o primeiro ficou algum 
tempo e saiu por denúncia de corrupção. E o segundo? 
Está lá. Um cargo foi indicado, na Petrobras, pelo Sr. 
Collor. Levei um susto quando vi: foi indicado pelo Sr. 
Collor por meio do Líder de seu Partido nesta Casa. E 
apareceu o Senador reeleito, que foi Ministro das Minas 
e Energia, dizendo: “E daí? O Collor indicou, o Collor 
não indicou, o cara é um técnico, não sei o quê...”. Não, 
não pode acontecer isso, Sr. Presidente.
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Esse é um grande assunto, e eu faria um apelo: 
no debate de hoje, a Dilma e o Serra poderiam repetir 
o que estão botando no jornal, mas que o assumissem 
hoje, no último momento. Que o Serra diga: “Eu acho...”. 
Aliás, ele vem dizendo isso. Vamos fazer justiça, ele 
vem dizendo e repetindo que cargos não vão ser de 
domínio de partidos. Petrobras, Eletrobrás, Banco do 
Brasil, BNDES não são de partidos, não são de cupin-
chas! Não são cargos como aquele de que falou o Pre-
sidente do PTB. Ele disse que ganhou o cargo para 
indicar nome, para arrumar dinheiro para o Partido. Ele 
disse isso na CPI do mensalão, com todas as letras! 
E que a Dilma, com autoridade, diga hoje: “Sempre 
fui contra isso. Quando eu decidia, no Ministério de 
Minas e Energia, isso não acontecia!”. E que assuma 
o compromisso agora, porque ela vai sofrer pressões 
enormes. Que assuma o compromisso agora e diga: 
“No meu Governo, isso não vai acontecer”.

Eu ainda não sei como votarei, nem quero dizer 
isso, nem vou abrir meu voto, mas essa é uma ques-
tão muito importante, a que devo assistir hoje. É muito 
importante! Que esse debate seja assim: como é que 
vão decidir essas questões, esse escândalo?

O meu querido Lula fez um bom Governo. Se eu 
tivesse de votar sobre o Lula, eu o aprovaria, mas com 
muita restrição. Eu o faria com muita restrição, Sr. Lula, 
a começar pela soberba, a continuar pela sua despreo-
cupação com a ética. Não digo que o Lula não seja uma 
pessoa séria, não digo que o Lula não seja uma pessoa 
digna, não digo que o Lula não seja uma pessoa correta, 
não digo que o Lula tenha qualquer compromisso com 
corrupção ou coisa parecida, não. Mas ele se despreo-
cupou com isso. E ele foi colocando para fora todas as 
pessoas que insistiam com ele nisso. O exemplo mais 
triste e mais cruel foi o Frei Betto. Frei Betto é um ho-
mem puro, um homem de ideias concretas, objetivas. 
Era seu conselheiro, seu conselheiro de todas as horas. 
Um dia, na nossa reunião do grupo católico, Frei Betto 
fez uma exposição e nos comunicou que estava saindo 
da assessoria do Presidente Lula: “Continuo amigo do 
Lula, mas estou saindo, porque não tenho condições...”. 
Ele estava fazendo a pregação. E aí não sei o que me 
deu, mas eu lhe disse: “Olha, Frei, acho que o senhor 
errou. As pessoas queriam o senhor, que as influencia, 
que as orienta no bem. E o senhor sai. Os outros estão 
lá agarrados”. Ele me respondeu: “É, mas a gente sabe 
até onde pode ir. Fui até onde eu podia ir e quero con-
tinuar amigo do Lula, inclusive em condições de falar 
com ele. Mas, onde eu estava, eu estava no limite: ou 
sai ou rompe”. E ele saiu.

E, se repararmos em alguns nomes do velho PT, 
daquele PT do início... Eu me arrependia: mas por que 
não fui do PT? Não fui do PT porque minha tese era a 

defesa do bipartidarismo até a Constituinte. E, hoje, es-
tou convencido de que eu não estava errado. Na minha 
luta, na minha briga com o Brizola de eu não ir para o 
PT, eu dizia o seguinte: devem ficar a Arena e o MDB. 
Convocamos a Assembleia Nacional Constituinte. Con-
vocada a Assembleia Nacional Constituinte, instala-se 
a Assembleia Nacional Constituinte, e dissolvem-se os 
partidos. E ali, no seio da Assembleia Nacional Consti-
tuinte, organizam-se os blocos, e aí vão debater. Então, 
o que acontecia? Não vamos fazer como a Constituin-
te de 1946, que foi espetacular. Mas este era o erro da 
Constituinte de 1946: metade era a favor de Getúlio; 
metade era contra Getúlio. Nos 45 anos de Getúlio Var-
gas, Getúlio Vargas estava ali: quem era dele era dele, e 
quem era contra ele era contra ele. A UDN o odiava, e o 
PTB e o PSD o amavam. Isso atrapalhou a Constituin-
te. E eu dizia: não podemos fazer a Constituinte agora, 
em 1988, com quem é da revolução, quem é contra a 
revolução; com quem é Arena, quem não é Arena; com 
quem é militar, quem não é militar. Não! Vamos extinguir 
os partidos, zero a zero. Não se fala mais nisso, e cada 
um vai para onde acha que deve ir. Fracassei.

O Governo, na ditadura, diabolicamente – o MDB 
estava crescendo demais, e a Arena estava desapa-
recendo –, extinguiu os partidos e abriu o pluriparti-
darismo. Entrou o PDT do Brizola, entrou o PT, e deu 
essa confusão toda, e estamos agora nesta confusão 
toda. Não sei se V. Exª concorda comigo, Sr. Presi-
dente, mas isso não teria acontecido se tivéssemos 
feito a Constituinte, com a Arena e com o MDB. Com 
a posse da Constituinte, estavam extintos os partidos; 
organizavam-se blocos parlamentares. Organizados 
os blocos parlamentares, publicava-se a Constituição. 
Publicada a Constituição, dava-se um tempo de seis 
meses para as pessoas escolherem o partido. Ali, sim, 
iam dar seis meses para, em cima do debate, esco-
lherem o partido, o que, na minha opinião, já tinha de 
começar com a cláusula da limitação.

Partido pode existir, como nos Estados Unidos. 
Há muita gente que pensa que, nos Estados Unidos, 
há somente os democratas e os republicanos. A coisa 
mais fácil do mundo é criar partido nos Estados Unidos. 
Reunimos dez, quinze, vinte pessoas, vamos ao cartório 
comum, registramos, e está feito o partido. Entre fazer o 
partido e ter espaço de televisão, entre fazer o partido e 
ganhar uma eleição – lá o voto é distrital –, muda tudo. 
Por isso, estão lá somente republicanos e democratas. 
O mesmo vale para a Inglaterra, o mesmo vale para a 
Argentina. Isto pode ser analisado na reforma política, 
isto pode ser analisado na reforma política: barreira de 
partido, cláusula de barreira. Pode-se viver à vontade. 
Ninguém quer extinguir partido nenhum. Criem-nos à 
vontade! Mas ganhar fundo partidário, ter espaço de 
televisão para negociar? No Rio Grande do Sul, foi 
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assim: os caras estavam do nosso lado, o outro lado 
pagou mais, o partido não tinha dois mil réis, o que 
havia era um minuto de televisão, e eles negociaram 
esse minuto de televisão por uma fortuna.

Esse é um dos assuntos, meu amigo Serra e mi-
nha amiga Dilma, que podia ser debatido hoje. No dia 
de hoje, eu me dirijo aos meus amigos da Globo que 
vão fazer as perguntas. Esse programa, lamentavel-
mente, não é igual ao da Record, pois é de pergunta 
dirigida. Dizem: “Vamos à pergunta do telespectador”. 
Não me venha com essa história! Quem vai fazer as 
perguntas é a direção da Globo. O telespectador faz 
quinhentas perguntas, um milhão ou dois milhões de 
perguntas, mas qual é a que vai sair? Pergunte isto: 
“O que o senhor acha da reforma política?”. Pergunte: 
“O que o senhor acha do compromisso com a ética? 
Tem de cumpri-lo desde o início?”. Pergunte: “Como 
serão as pessoas que os senhores vão indicar para o 
Ministério? Os senhores vão olhar a ficha corrida, ou vai 
haver imposição?”. Pergunte: “Nos cargos técnicos da 
Petrobras, etc e tal, a senhora, Dona Dilma, vai deixar 
acontecer o absurdo que é verificado hoje, ou vai ser 
como quando a senhora era Ministra, que não deixava 
isso ocorrer?” “E você, Serra, confirma isso?”

Hoje é a grande data. É a grande data e é o gran-
de momento!

Eu lhe agradeço, Sr. Presidente. Foi muita felici-
dade para mim – eu não o merecia – que V. Exª es-
tivesse presidindo esta sessão. Não nego que V. Exª 
me inspirou a ir além do que eu imaginava. V. Exª é um 
caráter que está acima dessa vida difícil que fizemos 
na vida partidária e política, assim como o Tuma. Eu 
dizia isso, e algumas pessoas não entenderam e até 
pediram que eu explicasse. O que digo é que a gente 
sempre imagina que hoje a pessoa é o meio em que 
vive. Não há como, por mais profundas que sejam suas 
características, a pessoa estar num determinado meio 
e ser contra, pois ela é absorvida pelo meio. O Tuma 
foi, por cinquenta anos, delegado de Polícia e não 
pegou as características de delegado de Polícia: não 
era durão, não era radical, não usava a linguagem do 
delegado de Polícia. O normal é ele mandar: “Vem cá, 
vai lá, não sei o quê!”. Ele é autoritário, ele é a autori-
dade máxima. O Tuma, não. O Tuma era a meiguice, 
o Tuma era a bondade.

Volto a dizer aqui que não me esqueço de que, 
no ABC, quando a praça estava lotada de jovens e de 
mulheres, menos do que trabalhadores, o Coronel, para 
cumprir ordens do Comandante do 2º Exército, estava 
ali e dizia: “Vocês têm duas horas para sair daqui! Se-
não, é metralhadora! Vão sair na raça!”. Eu estava lá. O 
Teotônio insistia com o Coronel. A nossa tese era essa. 
O Coronel exigia que todo mundo saísse, e ele ficava 
cercando. A conclusão a que chegamos com os traba-
lhadores e com o Teotônio era a de que, se os militares 

saíssem, em duas horas, todo mundo iria para casa. 
Nessa confusão, um telefonema do Tuma ajudou. Tuma 
falou com o Coronel, que disse: “Mas tenho ordem do 
Comandante do 2º Exército”. Aí disse Tuma: “O senhor 
pode ter ordem do Comandante do 2º Exército, mas só 
quero dizer para o senhor que vai ser uma carnificina. 
Vai ser publicada a manchete no mundo inteiro, e nin-
guém vai dar o nome do Comandante do 2º Exército. 
Vão dar o seu nome, porque o senhor é que está aqui”. 
E o Tuma respondeu: “Eu assumo. Se Teotônio, Simon, 
as pessoas estão dizendo que há esse entendimento, 
assumo a responsabilidade. Eu não estou dizendo para 
você sair. Retire-se três, quatro quadras para fora”. E 
deu duas horas para ele sair.

Tuma era o todo-poderoso. O Lula estava na ca-
deia, e ele era o todo-poderoso. Àquela altura, ele po-
dia fazer o que bem entendesse. Os senhores tinham 
de ver a humildade com que ele falou com o Teotônio 
e agradeceu-lhe: “Muito obrigado por você me avisar, 
Teotônio”. Tinham de ver a grandeza com que ele falou 
com o Coronel. E a decisão foi tomada.

Lá adiante, morre a mãe de Lula. Em primeiro lu-
gar, ela estava no hospital e depois morreu. Ele é que 
teve de determinar – e determinou – que Lula fosse 
visitar a mãe acompanhado de dois militares, que foram 
fantasiados de trabalhadores, para não parecerem mi-
litares, porque a mãe não sabia que Lula estava preso. 
E a mesma coisa foi feita na hora do enterro.

Então, o que quero dizer é que Tuma não se con-
taminou com isso. Não estou falando da maldade, da 
crueldade, da tortura. Estou falando sobre o aspecto 
da maneira de ser.

V. Exª é isso. V. Exª é um homem que esteve 
aqui, atuou aqui e sai daqui com a mesma dignidade. 
Tenho muita honra de ser seu amigo. Muitos dos seus 
conselhos recebi com humildade. E dou-lhe um: não 
vá para a Bahia, fique aqui. É como V. Exª disse: “Não 
vou sair da política, vou sair da vida eleitoral”. Fique 
aqui. Acho que haverá um tempo muito importante a 
partir do ano que vem.

Muito obrigado. (Palmas.)

Durante o discurso do Sr. Pedro Simon, 
o Sr. Geraldo Mesquita Júnior deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pela Sra. Serys 
Slhessarenko, 2ª Vice-Presidente.

Durante o discurso do Sr. Pedro Simon, a 
Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Geraldo Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Faço minhas as palmas dos amigos 
que estão na galeria, Senador Simon. Parabéns pelo 
pronunciamento! Obrigado, mais uma vez, pela extre-
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ma generosidade com que V. Exª me trata. Desejo a 
V. Exª um fim de semana de grande reflexões. Que V. 
Exª, eu e todos o brasileiros saibamos escolher o me-
lhor caminho para o País!

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Sobre a mesa, requerimento que pas-
so a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – O requerimento que acaba de ser lido 
será encaminhado à Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – A Presidência recebeu o Ofício nº 
1.516/10/SGM-P, do Presidente da Câmara dos De-
putados, que encaminha a Medida Provisória nº 490, 
de 2010, tendo em vista o término do prazo de sua 
vigência, em 18 de outubro deste ano.

É o seguinte o Ofício:

OF. Nº 1.516/10/SGM-P

Brasília, 28 de outubro de 2010

Assunto: Encaminha processado de Medida Provisória 
(perda de eficácia)

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência, para os fins do 

disposto no art. 11, combinado com o parágrafo único 
do art. 14, da Resolução nº 1, de 2002-CN, o proces-
sado da Medida Provisória nº 490, de 2010, que “Abre 
crédito extraordinário, em favor da Presidência da Re-
pública e dos Ministérios da Educação e da Integração 
Nacional, no valor global de R$1.287.072.416,00, para 
os fins que especifica”, tendo em vista o término do 
prazo de vigência em 18-10-2010, nos termos do art. 
62 da Constituição Federal. – Atenciosamente, Michel 
Temer, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – A Presidência da Mesa do Congresso 
Nacional, nos termos do art. 14, parágrafo único da 
Resolução nº 1, de 2002-CN, comunicará o fato ao Se-
nhor Presidente da República e fará publicar no Diário 
Oficial da União o ato declaratório de encerramento do 
prazo de vigência da referida Medida.

A matéria vai à Comissão Mista, nos termos do 
art. 11 da Resolução nº 1, de 2002-CN.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Os Srs. Senadores Papaléo Paes e 
Pedro Simon enviaram discursos à Mesa para serem 
publicados na forma do disposto no art. 203, combi-
nado com o art. 210, inciso I e § 2º, ambos do Regi-
mento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, venho à tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria “A saúde dos brasileiros piorou”, 
publicada na revista Época, em sua edição de 21 de 
junho de 2010.

A matéria, de autoria das jornalistas Cristiane 
Segatto e Marcela Buscato, analisa os dados da pes-
quisa anual feita pelo Ministério da Saúde desde 2006, 
com 54 mil moradores de todas as capitais do País. 
Vale lembrar que o chamado levantamento Vigitel “não 
traduz o que acontece em todos os cantos do Brasil, 
mas dá uma boa idéia do comportamento de quem 
vive nas capitais e tem renda suficiente para ter em 
casa uma linha telefônica fixa”.

Lamentavelmente, segundo a pesquisa “o Brasil 
está mais gordo e sedentário; abusa mais do álcool; 
come menos feijão, frutas e hortaliças; está mais su-
jeito à hipertensão e ao diabetes”.

Sr. Presidente, para que conste dos Anais do 
Senado Federal, requeiro que a matéria citada seja 
considerada como parte integrante deste pronuncia-
mento.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAPALÉO PAES EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PEDRO SIMON (PMDB – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ao refletirmos sobre a evolução dos di-
reitos políticos no Brasil ao longo de nossa história 
– e, particularmente, nestes vinte anos de vigência 
da Constituição Cidadã –, ressurge inquestionável a 
dimensão dos avanços conquistados, não obstante o 
reconhecimento de que há, ainda, um caminho a per-
correr, para alcançarmos os verdadeiros horizontes 
da democracia.

No curso de quase toda nossa trajetória como 
Nação independente, a amplitude dos direitos políticos 
assegurados aos cidadãos brasileiros esteve limitada a 
patamares muitíssimo aquém daqueles característicos 
das sociedades verdadeiramente democráticas.

Já vivemos tempos em que a quase totalidade 
da nossa população era excluída de qualquer partici-
pação política, por meio do sistema do voto censitário. 
Passamos por longo período de domínio incontrastável 
das oligarquias. Pela época da famigerada “comissão 
de degola”. Pelo império dos resultados eleitorais “ajus-
tados” a bico de pena. Pela era da clandestinidade for-
çada de determinadas correntes ideológicas. Por qua-
dras de nossa história em que o Executivo podia – a 
seu livre arbítrio – decretar recessos legislativos, cas-
sar mandatos parlamentares, lançar ao exílio as mais 
representativas lideranças, aposentar magistrados e 
professores universitários, censurar as manifestações 
culturais e a expressão de ideias.

Um mero olhar no nosso retrovisor histórico é 
suficiente para que possamos reconhecer o muito que 
já avançamos. No momento em que a Carta Política 
de 1988 acaba de completar 20 anos de vigência, 
vale, portanto, tecer algumas considerações acerca 
da noção do que sejam direitos políticos, da história 
da sua institucionalização e do seu exercício, e dos 
rumos a serem perseguidos no sentido de sua plena 
afirmação e do aperfeiçoamento das condições para 
a sua prática. 

Os direitos políticos dizem respeito, sobretudo, 
à participação do indivíduo na vida social e, especial-
mente, na gestão do Estado. São direitos, portanto, 
relacionados ao espaço que cada Ordem Política e 
Jurídica determinada concede a uma pessoa, para que 
ela participe da composição dos organismos de poder 
estatal e da formação da opinião pública. 

O primeiro e fundamental direito político diz res-
peito, evidentemente, ao voto: consubstancia-se na 
capacidade que os cidadãos e as cidadãs têm, em 
cada contexto histórico, de votarem e de serem vota-
dos nos diversos processos eleitorais.

O direito de votar constitui a capacidade elei-
toral ativa, ao passo que o de ser votado expressa a 

capacidade eleitoral passiva. É em torno do sufrágio, 
haja vista sua característica de direito político basilar, 
que se articulam os direitos políticos mais importan-
tes, inclusive as variadas formas de participação no 
processo político.

Durante quase todo o período em que esteve em 
vigor a Constituição do Império, outorgada em 1824, era 
muito restrito o exercício do direito ao voto no Brasil.

Estavam, nessa época, privados do direito de 
votar as mulheres e os escravos – estes últimos, aliás, 
destituídos de quaisquer direitos. Além disso, o proces-
so de composição das Casas Legislativas – Câmara 
e Senado – era indireto, existindo, portanto, o eleitor 
de primeiro e de segundo níveis. Como se não fosse 
bastante, o voto era censitário, significando que o cor-
po eleitoral era definido em recenseamento para efeito 
tributário. Por esse critério, só podia votar aquele que 
dispusesse de determinados rendimentos, e somente 
podia ser eleito quem auferisse renda ainda maior. O 
resultado era que, em todo esse período, o eleitorado 
brasileiro não alcançava mísero 1% da população.

Embora o analfabeto tivesse, durante a maior 
parte do período imperial, direito ao voto, os outros 
meios de exclusão então vigentes eram folgadamente 
suficientes para eliminar a vasta maioria das pessoas 
do processo decisório. Somente no final do Império 
foram revogados o voto indireto e o voto censitário. 
Entretanto, foi instituída, na mesma oportunidade, a 
proibição de voto ao analfabeto.

A queda do regime monárquico e o advento da 
primeira Constituição republicana, ao final do Século 
XIX, não tiveram o condão de garantir o direito de voto 
às mulheres e aos analfabetos. Desse modo, persistiu, 
sob um regime que se pretendia democrático e repu-
blicano, a exclusão da ampla maioria das pessoas do 
processo eleitoral. Ademais, o sistema político, viciado, 
reproduzia sistematicamente o pacto de poder entre 
oligarquias regionais. Nas raras oportunidades em que 
algum candidato estranho aos esquemas oligárquicos 
conseguia passar pelo estreito funil desse sistema po-
lítico, tinha ele de enfrentar a Comissão de Verificação 
de Mandatos, existente nos parlamentos e que, por sua 
natureza, era denominada “comissão de degola”.

Progresso digno de nota foi trazido pela Revolução 
de 1930 e pelo cumprimento de uma de suas promes-
sas: a edição do primeiro Código Eleitoral brasileiro, 
em vigor a partir de 1932. Entre outras conquistas, foi 
admitido o voto feminino, o que, evidentemente, am-
pliou, de modo considerável, a massa das pessoas 
aptas a votar. As vicissitudes da política brasileira, 
contudo, em especial o Regime do Estado Novo, no 
poder entre 1937 e 1945, impediram a continuidade 
do avanço das franquias democráticas.
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A já tardia consagração do regime democrático-
liberal no Brasil, a partir de 1946, com a nova Consti-
tuição, conduz à oportunidade de um novo e vigoroso 
processo de democratização da vida política nacional, 
com crescente participação popular. Contudo, mesmo 
no que se refere ao período 1946/1964, deve-se as-
sinalar que, ainda que houvesse liberdades políticas 
e um contexto de tolerância democrática, sobretudo 
durante o Governo e a liderança de Juscelino Kubits-
check, não havia completa liberdade de organização 
partidária, além de ser mantida a proibição do voto 
ao analfabeto. 

O processo de democratização da vida política 
nacional viria a ser interrompido mais uma vez, em 31 
de março de 1964, agora pelo Golpe Militar, instau-
rador de um regime francamente autoritário, inimigo, 
portanto, do exercício dos direitos políticos. 

Com o regime autoritário, vieram as cassações 
de direitos políticos, a extinção dos partidos, o exílio 
das lideranças, a repressão aos sindicatos, partidos 
e outras organizações sociais, o cerceamento, enfim, 
do exercício dos direitos políticos em todos os seus 
aspectos. Nesse período, tivemos instituído um bipar-
tidarismo artificial, o qual, quando se voltou contra os 
interesses do regime, foi eliminado e substituído por 
um pluralismo partidário ainda sem democracia.

O turbulento processo de transição democrática 
foi iniciado ainda em fins dos anos 1970 e se estendeu 
por cerca de dez anos, completando-se com a promul-
gação da Constituição de 1988. Essa é, sem dúvida 
alguma, a mais democrática e liberal Carta Magna de 
toda a história brasileira e, certamente por isso, base 
jurídico-legal do mais rico processo de transformações 
políticas por que tem passado o povo brasileiro.

A ordem constitucional inaugurada em 5 de ou-
tubro de 1988 estabeleceu um patamar de direitos 
políticos até então absolutamente inédito. Hoje, os 
brasileiros dispõem não apenas do direito a votar nos 
seus dirigentes, como lhes é também assegurada a 
participação política em mecanismos decisórios típicos 
da democracia direta, como o plebiscito e o referendo. 
Além disso, a Carta democrática contempla a possibi-
lidade de iniciativa popular de proposição legislativa, 
pela qual os cidadãos podem propor ao Congresso 
Nacional projeto de lei sobre diversos temas, inclusive 
quanto ao processo político.

No Brasil atual, somente não dispõem de capaci-
dade eleitoral ativa, em princípio, os estrangeiros e os 
conscritos, aqueles que se encontram em período de 
serviço militar obrigatório. Por outra parte, enquanto a 
cassação de mandatos eletivos e de direitos políticos 
marcou o regime de 1964, na nova Constituição demo-
crática tal cassação é vedada, admitida a suspensão 

dos direitos políticos apenas em poucos casos, como 
em face de condenação criminal e de improbidade 
administrativa.

Já a capacidade eleitoral passiva, ou o direito 
de ser votado, é sujeita a outros critérios, com o obje-
tivo de proteger a lisura do processo eleitoral e a in-
columidade do erário. A aprovação, pelo Congresso, 
da necessidade de “ficha limpa” para excluir das elei-
ções pessoas cuja vida pregressa não recomenda à 
direção dos negócios públicos, foi, com certeza, um 
passo significativo no sentido da moralidade nas elei-
ções. Até aqui, preocupou-se muito em se conhecer o 
eleitor e na lisura no ato de votar. As urnas eletrônicas 
vieram neste compasso. Mas, muito pouco tinha-se 
caminhado no conhecimento do eleito, ou do que se 
propunha se eleger. Não havia informação suficiente 
sobre o candidato. A decepção, obviamente, vinha de-
pois. Pior, após o eleito adquirir todos os subterfúgios 
do mandato, como imunidade e foro privilegiado. Isso, 
sem contar que passava a utilizar do próprio dinheiro 
desviado através da corrupção, para se defender, pa-
gando os “melhores” advogados. 

No atual regime constitucional, estabeleceu-se, 
pela primeira oportunidade em toda a história brasilei-
ra, ampla liberdade de organização partidária. Existem, 
hoje, no Brasil, cerca de trinta organizações partidá-
rias, abrangendo todo o espectro político e ideológico 
da nossa sociedade.

Conquistada e significativamente ampliada a de-
mocracia política, retornam à tona velhos problemas 
da sociedade brasileira. Especialmente o alto custo 
das campanhas eleitorais, e todas as implicações daí 
decorrentes, impõem a necessidade de uma reforma 
política. Afinal, são evidentes as profundas e perversas 
distorções acarretadas ao processo democrático pela 
influência do poder econômico nas eleições.

Encarada a questão a partir de uma perspectiva 
democrática, a reforma política a ser realizada deve 
atingir três objetivos fundamentais: 1º) a redução dos 
custos das campanhas eleitorais – a fim de tornar os 
mandatos, tanto quanto possível, independentes do po-
der econômico; 2º) a simplificação do processo eleitoral 
– para torná-lo mais compreensível ao cidadão; e 3º) o 
fortalecimento da representatividade do mandato.

De forma mais específica, venho defendendo, 
há tempos, uma série de medidas imprescindíveis ao 
aperfeiçoamento da democracia brasileira.

Após mais de cinco décadas de ininterrupta ati-
vidade política, permaneço fiel ao meu credo parla-
mentarista. Tudo que vivi e testemunhei ao longo de 
todos esses anos só fez reforçar minha convicção nas 
virtudes e excelências desse sistema político. E essa 
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crença mais ainda se tem cristalizado em face da di-
nâmica recente, pós-Carta de 88.

Continuamos, ainda hoje, a viver sob um siste-
ma em que o Poder Executivo usurpa as prerrogativas 
constitucionais do Parlamento, mediante o uso abusivo 
e lesivo do instituto da Medida Provisória. Sem qual-
quer consideração aos pressupostos constitucionais 
de urgência e relevância, todos aqueles que ocupa-
ram a Chefia do Executivo, desde a promulgação da 
nova Carta, têm feito uso indiscriminado dessa espé-
cie legislativa. Desse modo, obstruem, com preocu-
pante frequência, o regular andamento dos trabalhos 
congressuais, minando, quase que por completo, a 
possibilidade de Deputados e Senadores exercerem 
a iniciativa no processo de elaboração das leis.

A fidelidade partidária e o financiamento públi-
co exclusivo das campanhas eleitorais são medidas 
necessárias no sentido da moralização do processo 
político. A desfaçatez, o despudor com que dezenas 
de ocupantes de cargos eletivos entram e saem, su-
cessivamente, dos partidos contribuem para o descré-
dito da atividade política e das instituições. A opinião 
pública, não sem motivos, tem a nítida percepção de 
que esse movimento frenético é impulsionado pelos 
mais espúrios interesses.

A lógica democrática conduz à inequívoca con-
clusão de que o mandato pertence ao partido. Afinal, 
é imprescindível estar filiado a uma legenda para po-
der concorrer, e é a soma dos votos partidários que 
determina o número de cadeiras parlamentares con-
quistadas. Assim, não é concebível deixar impune o 
titular de cargo eletivo que trai o partido que lhe deu 
abrigo. É incoerente que a agremiação tenha sua 
bancada reduzida quando seus integrantes aderem a 
outra legenda, não raramente em busca de vantagens 
pessoais. É inadmissível que o eleitor veja o seu voto 
depositado em um programa partidário ser transferido, 
à sua revelia, para outra agremiação, muitas vezes de 
ideologia totalmente diversa.

O financiamento público exclusivo das campa-
nhas, por seu turno, é a chave para impedir a perniciosa 
influência do poder econômico no processo eleitoral. 
Ao equiparar as condições da disputa, o financiamen-
to público contribui, em muito, para aproximar as elei-
ções do ideal democrático de igualdade entre todos 
os cidadãos. Assim, o mandato eletivo conquistado 
após uma disputa realizada em igualdade de condi-
ções estará, evidentemente, revestido de muito maior 
legitimidade.

Além disso, o financiamento público representa 
o freio mais eficaz à vergonhosa corrupção que vem 
dominando as eleições no Brasil. A população já está 
desencantada de tanto ler e ouvir a respeito de “Cai-

xa 2”, de “sobras de campanha” ou de “recursos não 
contabilizados”. Nem o mais ingênuo dos brasileiros 
acreditaria na inexistência de uma expectativa de re-
tribuição com relação às colossais somas despejadas 
nas campanhas eleitorais.

A contrapartida a essas contribuições financeiras 
aos candidatos acaba sendo feita, após a vitória eleitoral, 
na forma de direcionamento de licitações, de superfatu-
ramento de obras públicas, de concessão de subsídios, 
de aprovação de normas legais que favoreçam os “ami-
gos do Poder”. Dessa forma, o custo do financiamento 
privado acaba recaindo sobre o erário, e numa medida 
muito mais onerosa do que aquela do financiamento 
público. Com efeito, o custo da corrupção eleitoral para 
os cofres públicos é incalculável. Já o financiamento 
público exclusivo das campanhas, uma vez adotado, 
terá parâmetros claramente definidos em lei.

O financiamento público está intimamente ligado 
ao efetivo poder de decisão do eleitor, ao seu direito 
legítimo de escolher livremente em quem votar. No 
sistema atual, os resultados eleitorais estão condi-
cionados, em enorme medida, pelo desempenho dos 
chamados “marqueteiros”. Aquilo que deveria ser um 
confronto de ideias, de propostas, de capacidades de 
liderança, de perfis de administradores, vem sendo ar-
tificialmente reduzido a uma competição tipicamente 
mercadológica. A disputa dá-se em torno da maior ou 
menor capacidade de construir uma imagem “vendável” 
do candidato, não importando quão falsa ou verdadeira 
essa imagem seja.

No Brasil de hoje, as chances de um candidato 
dependem, fundamentalmente, do volume de recursos 
de que ele dispõe para contratar o melhor “marquetei-
ro”. Com o financiamento público, poderemos superar 
essa distorção. E isso é essencial para o processo 
democrático, pois o eleitor tem o direito de saber em 
quem, realmente, ele está votando. O candidato não 
pode ser escolhido da mesma forma que se elege um 
produto qualquer, como, por exemplo, um sabonete 
ou um desodorante. Não é justo para com o eleitor e 
não é conveniente para o País que sejamos induzidos 
a definir nosso voto em função da “embalagem”, da 
“aparência”, do “design” do candidato, tal como uma 
mercadoria.

Tenho defendido, também, a instituição da cláusu-
la de barreira, como forma de depurar o quadro partidá-
rio brasileiro, acabando, de uma vez por todas, com as 
nefastas legendas de aluguel, que se transformam em 
verdadeiros balcões de negócios. A cláusula de barreira 
haverá de conduzir, por certo, à redução do número de 
partidos com representação no Parlamento, sem que 
isso signifique qualquer cerceamento à representação 
partidária, o que contribuirá para o fortalecimento da 
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governabilidade. Ninguém haverá de discordar que a 
formação de governos com base parlamentar mais 
sólida e confiável – governos, portanto, com melhores 
condições para exercer uma ação administrativa mais 
eficaz – constitui outro dos propósitos a serem perse-
guidos no escopo de uma reforma política que atenda 
às conveniências do País.

Além dessas, outras propostas que advogo tam-
bém objetivam a moralização do processo político e 
a consolidação da democracia. Tenho insistido na ne-
cessidade de que o Poder Judiciário conceda priorida-
de ao julgamento das ações envolvendo autoridades 
públicas. Parece-me racional e conveniente que os 
ocupantes de cargos públicos sejam julgados com a 
maior brevidade possível. Longe de constituir um pri-
vilégio, essa prioridade a ser concedida ao seu julga-
mento deve derivar da consciência de que o dinheiro 
público é sagrado.

Nessa medida, não é tolerável que os encarre-
gados da sua gestão permaneçam sob suspeita. Ou a 
Justiça conclui, celeremente, por sua inocência, devol-
vendo a tranquilidade aos eleitores/contribuintes, que 
arcam com o pesado ônus da manutenção da máquina 
estatal; ou declara sua culpabilidade, aplicando as jus-
tas e exemplares sanções civis, penais e administra-
tivas, determinando o devido ressarcimento ao erário 
e o seu afastamento dos cargos ocupados.

No sentido da total transparência na condução da 
coisa pública, entendo ser imperativo o fim dos sigilos 
fiscal e bancário de todos os agentes políticos, em todos 
os níveis. Minha convicção é que não pode pairar qual-
quer dúvida quanto à honestidade de todos aqueles que 
são responsáveis por todas as etapas do gasto público 
e aqueles que comandam os destinos da Nação.

Por esse mesmo motivo, entendo que a presun-
ção de inocência, regra de ouro do Direito Penal de 
todos os povos civilizados, deve ter uma interpretação 
diferenciada no que tange ao processo político.

O inciso LVII, do art. 5º da Constituição Federal, 
reza que “ninguém será considerado culpado até o 
trânsito em julgado de sentença penal condenatória”. 
Esse preceito constitui, inquestionavelmente, direito e 
garantia fundamental da pessoa humana. No entanto, 
mesmo mantida a presunção de inocência para aqueles 
que não foram ainda condenados por sentença irre-
corrível, deve ser considerada inadmissível sua parti-
cipação na condução dos negócios públicos.

Não se trata de condenação prévia ou de prévia 
imposição de pena. Trata-se, simplesmente, de res-
guardar o interesse da coletividade e a moralidade 
pública. Trata-se de compreender que o exercício de 
responsabilidades para com o bem comum exige o 
mais alto nível de confiabilidade. Trata-se, enfim, de 

dar cumprimento ao § 9º do art. 14 da Carta Magna, 
que dispõe:

Lei complementar estabelecerá outros 
casos de inelegibilidade e os prazos de sua 
cessação, a fim de proteger a probidade ad-
ministrativa, a moralidade para o exercício do 
mandato, considerada a vida pregressa do 
candidato, e a normalidade e legitimidade das 
eleições contra a influência do poder econômi-
co ou o abuso do exercício de função, cargo ou 
emprego na administração direta ou indireta. 

O político precisa ter, necessariamente, uma his-
tória de vida ilibada. Ao ser eleito, ele não é um; ele é 
todos. Ele representa a comunidade, que nele depo-
sitou sua confiança.

Esse extenso rol de medidas ainda a serem im-
plementadas evidencia que resta ainda muito a fazer 
no sentido do aperfeiçoamento do regime democrático 
em nosso País. Ao mesmo tempo, são notórias a qua-
lidade e a extensão dos avanços que já conquistamos, 
no campo do exercício dos direitos políticos. Estamos, 
nessa medida, numa situação qualitativamente muito 
distinta daquela vivida durante os anos em que a de-
mocracia foi maculada. Mas, conscientes de que esta-
mos, ainda, numa travessia política, felizmente, agora, 
com caminhos melhor sedimentados.

Desde o início da minha atividade pública, na vira-
da da década de 1950 – quando militava nas trincheiras 
do movimento estudantil, então importante sustentácu-
lo das lutas populares – sinto verdadeiro fascínio pelo 
tema do avanço democrático ou, definindo com mais 
rigor, pelos processos que levam ao aprofundamento 
da participação verdadeiramente popular nos mecanis-
mos por meio dos quais o poder real é exercido.

A história, por diversas vezes, pretendeu regis-
trar esse evento, mas em nenhuma pôde efetivamente 
demonstrar que ele tivesse se desdobrado de modo 
completo, ou que seus efeitos houvessem perdurado 
para além dos primeiros momentos de ruptura que, 
em geral, caracterizam os grandes movimentos de 
mudança na vida política das nações.

Na Revolução Francesa, por exemplo, o ímpeto 
da Convenção, louvável a despeito de todos os seus 
excessos, logo cedeu lugar à indefinição ideológica do 
período conhecido como Diretório, e às contradições 
do bonapartismo – “popularesco”, sem dúvida, mas 
bem longe de verdadeiramente popular.

Cento e poucos anos depois, foi a vez do movi-
mento de massas que caracterizou o 1917 russo refluir 
para um dos regimes mais burocráticos, truculentos e 
fechados que a história recente registrou. De novo, o 
mesmo: apesar de todo o avanço social que produziu, 
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o poder soviético, que pretendeu orientar-se para o 
povo, foi na prática exercido a despeito dele!

Avaliação próxima pode ser feita em relação a 
Cuba, caso também matizado, tal como os anteriores, 
por um extenso rol de conquistas de fundo para o con-
junto da sociedade e, ao mesmo tempo, pelo padrão 
de “democracia revolucionária” comum aos regimes 
do assim chamado socialismo real.

Não se saem melhor os governos que pretendem 
perpetuar-se apelando ao mecanismo de consulta di-
reta à população; os exemplos estão bem aí, ao nosso 
redor. Como é fácil de constatar, a imensa assimetria 
de informação que separa o formulador da consulta e 
a esmagadora maioria dos consultados caracteriza, na 
verdade, um fenômeno político com nome e sobreno-
me: manipulação da vontade popular.

No outro lado do espectro ideológico, a democra-
cia representativa vive repetidos ciclos de descrença, 
abalada que é por constantes escândalos de corrupção, 
manipulação eleitoral, desrespeito ao interesse comum 
e falta de legitimidade dos governantes. A descrença 
nas instituições, aliás, é a fratura pela qual os golpes 
de Estado – incluindo os pronunciamientos tão conhe-
cidos do povo latino-americano – inserem sua cunha 
ditatorial, muitas vezes com o apoio explícito de fatias 
significativas das classes formadoras de opinião.

Essa mesma descrença, lastreada no mesmo 
tipo de apoio, também se manifesta sob a capa des-
sas manipulações oportunistas, mais ou menos sofis-
ticadas, que vão equilibrando-se no limite do Direito, 
e bem além do território da decência. Ao que parece, 
portanto, é assim que opera o movimento de ascensão 
do povo ao poder: com marchas e contramarchas; com 
avanços e retrocessos; e, sempre, com muita lentidão, 
demora e atraso. 

Mas, tudo somado, esse movimento também 
exibe, para surpresa de muitos, uma resultante geral 
positiva, desde que observado de uma lente de mais 
longo prazo, pela qual a acumulação de pequenos 
avanços demonstra, no correr do tempo, produzir mu-
danças realmente significativas.

Por isso, penso que, embora não se deva desistir 
dos amplos projetos de mudança, é possível e desejá-
vel – como a história demonstra – aproveitar todas as 
oportunidades que as circunstâncias, mais dia, menos 
dia, venham a nos oferecer para avançar, mesmo que 
em ritmo apenas incremental.

É imprescindível não perder de vista, nunca, que 
a essência da legitimidade do poder é a capacidade de 
responder ao cidadão a questão: “por que obedecer?” 
ou, de que outro modo evitar a anomia, o desrespeito 
generalizado à norma que já se instala fortemente – 
há algum tempo – em diversos extratos sociais. Acaso 

alguém imagina que é possível convencer a socieda-
de do primado da Lei, enquanto nossa multifacetada 
“elite” política, econômica, burocrática, sindical e, até 
mesmo “religiosa”, vive à margem dela? Enquanto essa 
mesma elite se movimenta, livremente, sob o manto 
da impunidade? 

Em vista disso, aperfeiçoar o exercício da sobera-
nia popular no Estado Democrático de Direito é a ques-
tão fundamental. E é ainda imprescindível ter presente 
a importância que as transformações implementadas 
em instituições fundamentais da Nação representam 
para as mudanças estruturais da sociedade.

Para elaborar uma estratégia de aperfeiçoamento, 
de evolução ou de transformação de uma determinada 
organização – qualquer organização, pública ou privada 
–, é necessário, antes, perguntar pelo que justifica sua 
existência do ponto de vista de sua finalidade, daquilo 
que lhe dá sentido.

Sem pretender qualquer incursão mais elaborada 
na teoria política, posso afirmar, contudo, que ao Judici-
ário cabe aplicar a Lei, que tem caráter geral, aos casos 
particulares que lhe são submetidos. Nessa linha, ele 
é parte integrante do aparelho de Estado, que presta 
serviços arbitrais ao conjunto dos cidadãos: seja em 
sentido estrito, quando está em jogo o interesse geral, 
seja em sentido amplo, quando o conflito tem caráter 
privado, envolvendo parte desse conjunto.

O Judiciário, entretanto, não integra o aparelho 
de Estado do mesmo modo, ou na mesma inserção 
que uma escola, ou um hospital público, exemplos 
remarcados do Estado como prestador de serviços 
à sociedade.

Ele também incorpora, ao menos nos sistemas 
democráticos de governo, um dos Poderes em que se 
reparte a potência estatal, ao lado do Legislativo e do 
Executivo, dotado de natureza própria e de prerroga-
tivas de mesmo nível que as dos demais.

É como Poder, por exemplo, que o Judiciário de-
termina a privação de liberdade de uma pessoa natural, 
ou concede o habeas corpus, nos casos de detenção 
ilegal. Esse poder, entretanto, não se esgota nessa 
face que poderíamos – com alguma liberdade – cha-
mar de “administrativa”.

Ao menos no sistema brasileiro, no que se refe-
re a determinados aspectos da atuação do Supremo 
Tribunal Federal, o Judiciário é um poder verdadeira-
mente político, na mais legítima acepção da palavra. 
O STF participa, em alto nível, do comando do próprio 
Estado, seja dirimindo conflito entre os outros Poderes, 
seja revogando a legislação julgada inconstitucional ou 
injurídica, seja esclarecendo os limites de atuação da 
máquina do Estado (ou do Governo, é claro), de modo 
a preservar a liberdade.
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Como um todo, portanto, o Judiciário pode ser 
tomado – ao menos para os objetivos desta reflexão 
– como um Poder político-administrativo, que serve o 
corpo de cidadãos por via da administração da justiça, 
operando por meio da aplicação da Lei.

O sentido de um planejamento estratégico para 
o Judiciário é permitir que as instituições judiciárias 
melhor sirvam ao corpo de cidadãos. Isso porque, so-
mente nessa direção, a estratégia estará convergindo 
para a meta finalística da instituição.

Qualquer outra orientação poderia facilmente 
confundir-se ou degradar-se em desvio da finalidade 
institucional, malversando o investimento de recursos 
públicos em projetos de valor questionável, ou fortale-
cendo o lado perverso do corporativismo, aqui enten-
dido como a captura da instituição por seus agentes 
e operadores, em proveito próprio.

Por laborar nessa direção foi que considerei al-
tamente positivas muitas das medidas tomadas, em 
tempo relativamente recente, no âmbito do que ficou 
conhecido como Reforma do Judiciário.

Menos abrangente do que seria possível dese-
jar, a Reforma procedeu a alguns aperfeiçoamentos 
realmente notáveis, a exemplo da adoção da súmula 
vinculante do STF, da federalização dos crimes contra 
os direitos humanos e, principalmente, da instituição 
do controle externo da Magistratura e do Ministério 
Público, por meio do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e do Conselho Nacional do Ministério Público 
(CNMP), respectivamente.

Penso que foi pouco, ante o muito que há a fazer; 
mas foi um bom começo, num campo que exigia, faz 
tempo, a atenção do Estado. 

A questão que se põe agora, entretanto, não é 
exatamente (ou não é somente) a de avaliar o progresso 
alcançado em iniciativas que se esgotaram no passado, 
mas cuidar de aproveitar aquelas que se abrem com 
boas perspectivas de sucesso, no futuro.

Reconheço, por um lado, que não é fácil superar 
toda a estrutura que, em maior ou menor grau, se co-
loca contrariamente diante o “empoderamento” (como 
agora se gosta de dizer) popular, em praticamente to-
das as espécies de sociedades contemporâneas. Não 
é simples, de fato, colocar-se generosamente nessa 
discussão. 

O objetivo, aqui, é o de elaborar uma abordagem 
estratégica para o instituto judiciário – a propor uma 
contribuição que mira precisamente o que estou cha-
mando aprofundamento do processo de aproximação 
popular nos mecanismos de exercício do poder. Não 
como uma revolução, mas também não como mais um 
mecanismo gerador de distanciamento, meramente 
“representativo”.

Como anteriormente declarei, em relação ao 
tema do Estado, não pretendo elaborar aqui uma te-
oria do Judiciário.

Apenas argumento que: (i) o Judiciário, a par de 
suas outras funções, é também um prestador de ser-
viços aos cidadãos, na função de aplicador da Lei aos 
casos concretos que examina, em benefício do império 
da justiça; e, (ii) para bem desincumbir-se desse pesa-
do desafio, é importante que ele seja acompanhado e 
avaliado pela sociedade, no nível local, como já o é, 
na verdade, e de maneira muito concreta, pelo CNJ, 
no nível nacional.

Isso porque o Judiciário, tal como nitidamente 
ocorre com o Executivo, é, entre outras coisas, um 
prestador de serviços. Ambos, Executivo e Judiciá-
rio, são instituições que prestam – ou que também 
prestam – serviços de natureza peculiar a um público 
determinado, no caso, o povo. (Se quisermos incluir 
o Parlamento nessa lista, poderíamos, com alguma 
boa vontade, anotar alguma espécie de prestação 
de “serviços de representação política” à cota de atri-
buições do Legislativo; penso, entretanto, que, nesse 
caso, além de forçada, a concepção foge ao âmbito 
desta reflexão).

O Congresso Nacional, ao instituir o Conselho 
Nacional de Justiça, cuja composição é majoritaria-
mente definida por setores do próprio Judiciário, cer-
tamente não pretendeu ajustar o conjunto de pesos e 
de contrapesos que, conforme uma sólida teoria do 
Estado, equilibra entre si os Três Poderes; para isso, 
inclusive, a Constituição previu outros instrumentos 
mais apropriados.

Nem teve o legislador, é evidente, a pretensão 
de intervir na liberdade de julgamento da magistratura; 
isso caracterizaria, aliás, um atentado contra o próprio 
Estado Democrático de Direito, do qual não se deve, 
sequer, cogitar.

O que se pretende, nesse caso, é apenas esta-
belecer uma instância de supervisão administrativa do 
desempenho do Judiciário, com forte direcionamento 
à dimensão “serviço” de suas atribuições.

Assim, mesmo sendo um instrumento de controle 
do Judiciário e, mais ainda, um instrumento democrático 
de controle, o CNJ e o CNMP não chegam a cumprir 
integralmente um papel de controle social ou popular, 
uma vez que, ali, a sociedade, ela mesma, é parca e 
minoritariamente representada.

Cito, a propósito, o exemplo dado por vários dos 
Estados norte-americanos, nos quais a magistratura, 
ao menos no que nós conhecemos por primeira ins-
tância, a Promotoria e a Chefia da Polícia, são – como 
se sabe – eleitas. Esse é um caso para nós extremo, 
mas lá bastante corriqueiro de praticar o controle social 
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das instâncias ligadas à Justiça. Não penso, entretanto, 
que seja um modelo a ser adotado, entre nós. Já bas-
tam, é evidente, os problemas com os quais o Brasil 
convive, decorrentes de um sistema político-eleitoral 
permanentemente à beira da crise.

Caberia, portanto, pensar uma maneira alternati-
va de corporificar um controle propriamente social do 
instituto judiciário. A finalidade desse controle, algo dife-
rentemente do que se pretendeu com a estratégia dos 
Conselhos Nacionais na Reforma do Judiciário, seria 
antes aproximar Judiciário, MP e sociedade, criando 
uma instância apropriada à interlocução institucional 
com o público local, destinatário dos serviços judiciais 
prestados, e de avaliação da qualidade dessa presta-
ção de serviços.

Assim, caberia desenhar o arcabouço institu-
cional de um Conselho Regional de Justiça, com as 
seguintes características: (i) delimitado regionalmen-
te à circunscrição judiciária, ou seja, à Comarca; (ii) 
composto por residentes dos Municípios abrangidos, 
em número proporcional à sua população; (iii) com a 
atribuição de acompanhar o desempenho do aparelho 
jurisdicional (Magistratura e representação local do 
Ministério Público Estadual), na sua estrita dimensão 
de prestação de serviços, especialmente com relação 
aos prazos; e (iv) com poderes para representar, com 
prioridade e qualificadamente, junto às Corregedorias 
da Justiça e aos Conselhos Nacionais (de Justiça e do 
Ministério Público).

Bem sei que alguns poderão interpretar esta su-
gestão como a imposição de um “cavalo de Tróia” no 
seio da Justiça. Isso, entretanto, não é verdade. Primei-
ro porque o que imagino irá acontecer de forma muito 
frequente, em se implantando os Conselhos Regionais, 
é a disseminação de uma visão mais realista, por par-
te das comunidades, acerca das dificuldades com que 
opera o Judiciário e a Promotoria, principalmente nas 
pequenas comunidades distantes dos grandes centros 
de atração populacional.

Essa é uma situação cujo conhecimento é de 
todo o interesse da Magistratura e do próprio Minis-
tério Público levar à sociedade. Chego a afirmar que, 
sem um meio inovador, como o são os Conselhos Re-
gionais, tal conhecimento jamais chegará ao entendi-
mento do público.

Penso que, por um lado, não há como negar que 
a proposta responde por todos os núcleos de signifi-
cado contidos no tema; a cada um, particularmente, e, 
principalmente, ao conceito mais abrangente que está 
expresso no conjunto.

Por outro lado, não é exatamente esse ponto – o 
da adequação formal – aquele que de fato pretendo 
questionar.

A questão pode ser respondida nos seguintes 
termos: há qualquer sentido estratégico (ou mesmo: 
há qualquer sentido legítimo) em delimitar o campo 
do debate de uma estratégia de gestão democrática 
do Judiciário à distribuição do poder interna corpo-
ris, de forma restrita? Ou à revisão dos mecanismos 
de promoção ou de indicação de candidaturas aos 
Tribunais, simplesmente recalibrando os dispositivos 
atualmente em vigor? É disso que se trata, então? É 
somente isso?

Não creio. Não é isso que querem os agentes do 
Poder Judiciário; acima de tudo, não é esse, acredito 
eu, pensamento majoritário do corpo de Magistrados 
do Brasil.

É num sentido maior, portanto, mirando mais lon-
ge que reafirmo: sim; a proposta que faço de instituir 
Conselhos Regionais de Justiça, de alcance circuns-
cricional, responde de forma qualificada à pergunta 
por uma estratégia capaz de potencializar a gestão 
democrática no âmbito do Poder Judiciário.

Mais ainda: ela cria um caminho capaz de deslo-
car o rumo da organização judiciária daquele tristonho 
pântano de imobilismo no qual o Executivo e, infeliz-
mente, o Legislativo encalharam, em meio à discussão 
do importantíssimo tema da reforma política (uma dis-
cussão que, de tão desfocada e esvaziada, por anos 
a fio de debate imediatista e estéril, hoje mal abrange 
os tímidos limites de uma reforma eleitoral).

Gestão democrática é, portanto, antes de mais 
nada, abrir-se para o cidadão; para o legítimo interes-
se do “soberano”, como gostam de dizer os seguido-
res da filosofia política; é arejamento, transparência, 
cidadania.

Seria preciso, entretanto, um grande esforço no 
sentido de materializar o contorno institucional dos 
Conselhos, aqui nem bem sequer delineados.

É tentador, claro, ainda mais para quem tem na 
experiência legislativa sua mais longa tarefa no serviço 
público, adiantar algumas das características que pre-
visivelmente teriam os Conselhos Regionais. A mesma 
experiência, contudo, ensina estender a discussão o 
mais possível, e fazê-la com um maior número de ato-
res sociais para possibilitar um nível adequado e bem 
sucedido de preparação, no enfrentamento de uma 
matéria de tal envergadura.

Um aspecto, porém, é preciso adiantar, ainda que 
sob o manto mais brando, ainda que obrigatório, de 
uma diretriz de acautelamento: é importante impedir 
que os Conselhos venham a ser presa de grupos ou 
de corporações, quaisquer sejam elas. Imagino, as-
sim, ser de todo importante garantir regras suficientes 
para evitá-lo.
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A título meramente ilustrativo, adianto uma con-
tribuição que me parece razoavelmente apropriada 
para essa finalidade, ao abordar um método de esco-
lha dos membros do Conselho em uma base triparti-
te e paritária: um terço escolhido pelas Câmaras de 
Vereadores dos Municípios jurisdicionados; um terço 
entre membros ativos e participantes dos Conselhos 
Municipais de Educação e Saúde; e um terço indicado 
pelas representações locais da OAB.

Mais que uma definição, entretanto, tal sugestão 
visa explicitar a importância de qualificar a representa-
ção sem, contudo, descaracterizá-la ou enviesá-la na 
direção de grupos ou redes demasiado específicas; 
com posições demasiado cristalizadas e, por isso, me-
nos abrangentes que o desejável. Sei, entretanto, que 
não é aqui que esse debate deve se por. 

Sei que aporto um tema difícil, mas há que ter 
coragem; a magistratura tem tudo para assumi-lo, nos 
moldes de um digno contraponto à imobilidade dos 
demais Poderes, conquistando merecida liderança na 
defesa institucional de uma visão radicalmente íntegra 
da gestão democrática do Estado.

Progresso institucional: nesse curto conceito re-
pousa a melhor chance de sucesso da democracia 
brasileira. O Judiciário, em função de sua relevante 
posição no desenho do Estado, de seu profundo en-
raizamento na estrutura social e do exigente grau de 
formação e capacitação que cobra de seus agentes, 
poderá representar, na busca desse progresso, um 
papel de importância incomparável.

De alguma forma, é claro, teremos de começar; 
torço para que seja desta.

Finalizo registrando que é possível concordar 
com a afirmativa de que inúmeros outros mecanismos 

nitidamente democráticos podem ser agregados ou 
aprimorados no sentido de aperfeiçoar os dispositivos 
que regem o Poder dentro da máquina do Judiciário. Aí 
há, certamente, o que fazer na busca de uma gestão 
progressivamente mais aberta e democrática.

Esses, porém, deixo de abordar, na certeza de 
que haverá quem o faça com maior e mais sincrônico 
conhecimento do conjunto da instituição judiciária. O 
que me move, dado o objetivo central deste meu dis-
curso, é ressaltar a importância do Judiciário no ataque 
do que eu considero o principal problema brasileiro, 
hoje: a impunidade. E, desnecessário dizer da impor-
tância do Poder Judiciário no combate a essa prática 
que tem sido, na verdade, a causa das maiores maze-
las: a corrupção e, por consequência, o que aqui que 
repeti, diversas vezes: a dor nas filas dos hospitais, a 
escuridão do analfabetismo, o desemprego, a violência 
e a barbárie humana. Daí, a responsabilidade imensa 
do Judiciário: fazer cumprir as leis, sem qualquer tipo 
de discriminação ou proteção indevida. Acabar com a 
impunidade que tem tolhido a legitimidade das insti-
tuições brasileiras, e não só o próprio Judiciário. Temo 
por esse descrédito institucional. Essa história já vimos 
antes e não queremos repetida.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – Não temos mais nenhum assunto a 
tratar, segundo a Drª Cláudia, a nossa querida compa-
nheira, e por essa razão, a sessão está encerrada.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 3 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Regis Fichtner* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
- vago*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Minoria-PSDB - João Faustino* (S)

Minoria-DEM - José Bezerra* (S)

Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-PSDB - Níura Demarchi** (S)

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
S/PARTIDO - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (28)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010
Prazo prorrogado: 02/09/2010

Prazo final prorrogado: 01/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,20)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,28,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,19)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,21)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,31,33)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)   (25,35)
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Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23,34,36)

VAGO    (32)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
21. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
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29. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
32. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
34. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
35. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
36. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.
*****. Prorrogado até 01.11.2010 através do Requerimento nº 746, de 2010, lido em 04.08.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: VAGO    (9)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
VAGO    (10)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)

 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
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5. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
6. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
9. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
10. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.
******. Em 1º.09.2010, lido e aprovado o Requerimento nº 799, de 2010, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. VAGO    (4)

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (4,6)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3,7) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
6. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
7. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (3)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

PTB
VAGO    (4)

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1,5)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
5. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

 

 
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.

9) ACOMPANHAMENTO DOS RESULTADOS
DA AUDITORIA GERAL DO ESTADO DO PARÁ

Finalidade: Acompanhar os resultados das apurações da Auditoria Geral do Estado do Pará na
Administração do Governo daquele Estado. 

(Requerimento nº 550, de 2010, do Senador Mário Couto, aprovado em 22.06.2010)

Número de membros: 5  titulares e 3 suplentes



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  VAGO    (8)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
VAGO    (7)

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
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8. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL - PLS 166/2010 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 166, de 2010, que reforma o Código de Processo Civil. 

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR-GERAL:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
RELATOR-PARCIAL - PROCESSO ELETRÔNICO:  Senador Antonio Carlos Júnior  (DEM-BA)

RELATOR-PARCIAL - PARTE GERAL:  VAGO    (4)

RELATOR-PARCIAL - PROCESSO DE CONHECIMENTO:  Senador Marconi
Perillo  (PSDB-GO)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS ESPECIAIS:  Senador Almeida Lima  (PMDB-SE)
RELATOR PARCIAL - CUMPR. SENTENÇAS E EXECUÇÃO:  Senador Antonio Carlos

Valadares  (PSB-SE)
RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)

Designação: 09/07/2010
Instalação: 04/08/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Antonio Carlos Júnior   (DEM)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

1. Senador Marco Maciel   (DEM)

2. Senador Adelmir Santana   (DEM)

3. Senador Cícero Lucena   (PSDB)

4. Senador Alvaro Dias   (PSDB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Regis Fichtner   (PMDB)   (2)

Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

1. Senador Romero Jucá   (PMDB)

2. Senador Valdir Raupp   (PMDB)

3. Senador Francisco Dornelles   (PP)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)   (1)

1. Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

2. Senador Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,3)

PTB
VAGO    (5) 1. Senador Gim Argello 

PDT
Senador Acir Gurgacz 1.  

 
Notas:
1. Designados membros do Bloco de Apoio ao Governo os Senadores Antonio Carlos Valadares e Eduardo Suplicy, titulares, e Inácio Arruda e Augusto
Botelho, suplentes, conforme ofício lido na sessão deliberativa de 03.08.2010.
2. Em 4.8.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 102/2010-GLPMDB), em substituição ao Senador
Renan Calheiros.
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3. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
4. Em 26.10.2010, vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma.
5. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Instalada a Comissão, eleitos o Presidente e o Vice-Presidente e designados o Relator-Geral e os Relatores-Parciais, conforme o Of. nº
001/2010-CRCPC, lido na sessão deliberativa ordinária de 04.08.2010.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 33033511

E-mail: sscepi@senado.gov.br

CALENDÁRIO ORIGINAL DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 166, DE 2010, 

 QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 
 

PRAZOS  
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 30.08 a 26.10.2010 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 27.10 a 25.11.2010 (art. 374, V) 

APRESENTAÇÃO DE EMENDAS: 02 a 27.08.2010 (art. 374, III) 

PARECER FINAL: 26.11 a 22.12.2010 (art. 374, VI)

 

1

1
1

1 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 747, de 2010, em 04.08.2010. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)  (112)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (37,93,105)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  Paulo Paim   (PT)   (11,41,94,104)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36,106,114,121,122)

 5.  VAGO    (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,95)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59,110)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69,117,119)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,97,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,96,99)

 6.  Regis Fichtner   (PMDB)   (1,60,108,116)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Níura Demarchi   (PSDB)   (52,107,111,113)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (43,102,103,118,120)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Bezerra   (DEM)   (5,45,109,115)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(OF. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
95. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
96. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
97. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
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98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).
104. Em 1º.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 35/2010-GLDBAG).
105. Em 1º.06.2010, o Senador Roberto Cavalcanti deixa de compor a Comissão como membro suplente e é designado como membro titular em vaga
destinada ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. n° 34/2010-GLDBAG)
106. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nºs
704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
107. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
109. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
110. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
112. Senador Garibaldi Alves encontra-se licenciado nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 55/10-GLPSDB).
114. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 049/2010-GLDBAG).
115. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
116. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 110/2010)
117. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
118. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
119. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
121. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
122. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 070/10-GLDBAG).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7,15)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
15. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (27,117)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,78,104)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32,107,113,120,121)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Regis Fichtner   (PMDB)   (6,56,111,115)

VAGO    (48,80,102,118,119)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,94,101)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80,110)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,93,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Níura Demarchi   (PSDB)   (46,108,112,114)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66,100,105,106,122)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Bezerra   (DEM)   (4,40,109,116)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).
104. Em 01.06.2010, o Senador Antônio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
033/2010-GLDBAG).
105. Em 16.06.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
40/10-GLPSDB).
106. Em 01.07.2010, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
48/10-GLPSDB).
107. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
108. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
109. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
110. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
112. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ideli Salvatti (Of. 048/2010-GLDBAG).
114. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 53/10-GLPSDB).
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115. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 103/2010).
116. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
117. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
118. Em 18.08.2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 125/2010).
119. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 069/10-GLDBAG).
122. Em 22.10.2010, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
072/10-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (16)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,17)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
VAGO    (8,18)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
18. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).



2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (S/PARTIDO-RR)  (13,23)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,18)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (7)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11,17,19)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4,20)

 2.  VAGO    (2,9,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (5,22)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (6,14,15)  1.  VAGO    (3,21)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  João Durval   (PDT)   (12) 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
7. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
19. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).
20. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
21. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
22. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
23. Conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010, o Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT.
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)   (5,6)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
6. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (102)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (38,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,31)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (39)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,111,113,120,121)

Tião Viana   (PT)   (34,40,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,33)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (1,15,17,30,116)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,32,73)

 5.  César Borges   (PR)   (37,40)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,36,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (58,67)

Almeida Lima   (PMDB)   (62,67)

Gilvam Borges   (PMDB)   (57,67,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (60,67)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,67)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,55,63,103,104)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (54,68)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (56,69,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (61,64,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,66,76,101,105)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41,59,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,67,115,119)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM)   (47)

Demóstenes Torres   (DEM)   (43)

Jayme Campos   (DEM)   (50,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (51)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,75)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,70,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (45)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (46)

 3.  Níura Demarchi   (PSDB)   (52,110,117,118)

 4.  José Bezerra   (DEM)   (4,49,112,114)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,44)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (28)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (25,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27,72,90,92)

PTB  (7)

VAGO    (48,122)  1.  Gim Argello    (42,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
28. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
31. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
36. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
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39. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
40. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
41. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
42. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
43. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
46. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
47. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
50. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
51. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
73. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
102. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
103. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
104. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).
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105. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).
110. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
111. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
112. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
113. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 050/2010-GLDBAG).
114. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (OF. GLDEM nº 055/2010), em substituição ao Senador
José Agripino.
115. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
116. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
117. Em 17.08.2010, vaga cedida temporariamente ao PSDB enquanto durar a licença do Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 057/10 - GLDEM).
118. Em 18.08.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (Of.63/2010-GLPSDB).
119. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
120. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
121. Em 20.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 066/2010-GLDBAG).
122. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br



3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
VAGO    (4)  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1) 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
4. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (92,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (74,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (31,81,89,91,94)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (31,126)

Fátima Cleide   (PT)   (31)

Paulo Paim   (PT)   (31,47,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (38,76,78,80,96,115,121,132,133)

VAGO    (35,85,86,87,98,100,107)

 1.  VAGO    (1,36,110)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (37,96,101)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,34)

 4.  José Nery   (PSOL)   (33)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (30,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (30,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (30,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,57,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54,102,105,111,112)

VAGO    (64,109,127,131)

Gerson Camata   (PMDB)   (60)

VAGO    (5,9,61,88)

VAGO    (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (55,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (55)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (58,125,129)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (62)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,63,119)

 7.  VAGO    (59,108)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Níura Demarchi   (PSDB)   (4,50,116,118,120)

Marco Maciel   (DEM)   (40)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,41)

Heráclito Fortes   (DEM)   (42)

João Faustino   (PSDB)   (13,49,117,122,123,124)

Adelmir Santana   (DEM)   (45)

Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

Flávio Arns   (PSDB)   (22,93)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28,68,73,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (25)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (48,113,114,128,130)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,43)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (46,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (52)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,44)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (29,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,51)

VAGO    (51,134)

 1.  João Vicente Claudino    (51)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (51)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
25. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
30. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
37. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
47. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
52. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
92. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
101. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
109. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
110. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
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111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
115. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
116. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
117. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
118. Em 15.07.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador Raimundo Colombo ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
119. O Senador Garibaldi Alves licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 708 e 709, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
120. Em 15.07.2010, a Senadora Níura Demarchi é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PSDB pelo DEM (Of. 54/10-GLPSDB).
121. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).
122. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
123. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de titular ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
124. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 59/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
125. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
126. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
127. Em 18/08/2010, a Senadora Selma Elias é designada membro titular do PMDB na Comissão (OF.GLPMDB nº 124/2010).
128. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
129. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
130. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
131. Vago em virtude de a Senadora Selma Elias ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Neuto de Conto, a partir de
1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
132. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
133. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 067/10-GLDBAG).
134. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7,16,23,25)

Paulo Paim   (PT)   (8,17)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (19)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (16,17,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,20)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (15)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (14)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (10)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,13)

 2.  VAGO    (10)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5,24)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (9,18)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,11)

PDT
Cristovam Buarque    (7,12)  1.  VAGO    (12)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador
Romeu Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
14. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).



16. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
23. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
24. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
25. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão de Educação, em substituição à
Senadora Ideli Salvatti (Of. 051/2010-GLDBAG).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)   (6,7)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
7. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (22)

Marina Silva   (PV)   (7,22,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (24,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (21)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (20)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (26)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (38,47,48,49,54,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (38,56,57)

VAGO    (40,50,53,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,39)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (32,61,62,64,65)

Kátia Abreu   (DEM)   (27)

Heráclito Fortes   (DEM)   (30)

Eliseu Resende   (DEM)   (35)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (29)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,34,63)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,28)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,31,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,19)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

PTB
Gim Argello    (6,33)  1.  Sérgio Zambiasi    (33)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,37,42)  1.  Cristovam Buarque    (12,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
20. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
28. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
32. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
34. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
63. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
64. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
65. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (6)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (5)

RELATOR:  Senador Jefferson Praia  (PDT-AM)  (4,12,16)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

Jefferson Praia   (PDT)   (10,15)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (11)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

VAGO    (13,14,17)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi  
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
11. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
14. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão (Of. nº 88/2010/CMA).
15. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, por cessão (Of. nº
95/2010/CMA).
16. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado Relator da Subcomissão (Of. nº 95/2010/CMA), em substituição ao Senador Gilberto Goellner.
17. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  VAGO    (2,11,13)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,9)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (8)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).



9. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
13. Vago em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle
(Of. nº 32/10-GLDEM, de 11.05.10).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB) 
Notas:
1. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. nº 88/2010/CMA).
2. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,73)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

Regis Fichtner   (PMDB)   (35,43,80)

VAGO    (34,68,72,75)

VAGO    (10,12,33,77)

 1.  VAGO    (37,74)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,71)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Bezerra   (DEM)   (2,25,78,81)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  João Faustino   (PSDB)   (16,47,60,62,79)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
72. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
73. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
74. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
77. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
78. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
79. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 57/10-GLPSDB).
80. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 104/2010).
81. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

Paulo Paim   (PT)   (47,94,99)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (22,41,50,72,106)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Regis Fichtner   (PMDB)   (4,100,103)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,95,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  João Faustino   (PSDB)   (23,27,56,101,102,104,105)

 4.  VAGO    (53,78,79,80,107)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. GSALFN nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
95. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
99. Em 01.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 036/2010-GLDBAG).
100. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
101. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010
(Requerimentos nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
102. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
103. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 105/2010).
104. Em 04.08.2010, o DEM cede a vaga de suplente ocupada pelo Senador José Bezerra ao PSDB (OF. Nº 051/10-GLDEM).
105. Em 4.8.2010, o Senador João Faustino é designado membro suplente na Comissão em vaga cedida pelos Democratas (Of. nº 60/2010-GLPSDB), em
substituição ao Senador José Bezerra.
106. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
107. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (11)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5) 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).
11. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)   (5)

VAGO    (2,7)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (6)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).
5. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
6. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
7. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18,90,92,98,99)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,81)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Regis Fichtner   (PMDB)   (45,91,93)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,80,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54,94,97)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,82,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (34,87,88,95,96)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.



78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
81. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010 - GSALFN, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12098).
82. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).
90. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
91. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
92. Em 15.07.2010, o Senador Belini Meurer é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Ideli
Salvatti (Of. 052/2010-GLDBAG).
93. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 106/2010).
94. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
95. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
96. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
97. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
98. Vago, em virtude do pronunciamento do Senador Belini Meurer na sessão do Senado de 06.10.2010.
99. Em 22.10.2010, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 065/10-GLDBAG).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58,67,72)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (26)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,25)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (23)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,28)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (24,54)

 4.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (38,48,55,57,68,70)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,46)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,45)

Almeida Lima   (PMDB)   (44)

 1.  VAGO    (43,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (47)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (41)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (42,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Bezerra   (DEM)   (33,65,66)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Adelmir Santana   (DEM)   (29)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (17)

Marconi Perillo   (PSDB)   (21)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,61)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (35,63,64,69,71)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (30,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,37)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,36)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,18,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (34)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (34)

PDT
Jefferson Praia    (8,16,39)  1.  João Durval    (15,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
16. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
18. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
19. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
26. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
38. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
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46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
65. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
66. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
67. Vago (art. 88, § 5º), em virtude de o Senador Neuto de Conto ter se afastado do exercício do mandato nos termos do art. 39, II - RISF.
68. O Senador Neuto de Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
69. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
70. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
71. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
72. Em 06.10.2010, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 79/2010-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,62,67,70,75)

Augusto Botelho   (S/PARTIDO)   (21,32,49,87)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,63,64)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,35,44,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (37,40,86,89)

Gerson Camata   (PMDB)   (43,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (36,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (38,47)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (39,42)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (41,48,82,84)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (26,77,79,88,90)

José Bezerra   (DEM)   (27,80,85)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

João Faustino   (PSDB)   (13,53,56,65,66,83)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25,81)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

VAGO    (9,29,91)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
65. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
80. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
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81. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
82. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
83. Em 16.07.2010, o Senador João Faustino é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 56/10-GLPSDB).
84. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 111/2010).
85. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
86. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
87. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme o OF. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.2010.
88. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05.09.2010.
89. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
90. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).
91. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (5,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)   (13,14)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (6,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3,12)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
6. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).
12. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010
(Requerimentos nºs 702 e 703, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
13. O Senador Neuto De Conto afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 5 de agosto de 2010.
14. O Senador Neuto de Conto reassumiu o exercício do mandato em 1º.10.2010 (OF. INT. GSNC nº 40/2010, lido na sessão de 05.10.2010).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  VAGO    (2)

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner.
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Roberto Cavalcanti  (PRB-PB)  (63,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,69)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,65,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38,64,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,40)

Valdir Raupp   (PMDB)   (37,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Regis Fichtner   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73,74,76)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Bezerra   (DEM)   (6,12,24,75,77)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28,70,71,79,80)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,47)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
64. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
65. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
70. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).
74. Vago em virtude de o Senador Paulo Duque ter deixado o exercício do mandato, devido ao retorno do titular, Senador Regis Fichtner (comunicação
lida na sessão não deliberativa de 14 de julho de 2010).
75. O Senador José Agripino licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 15.07.2010 (Requerimentos
nºs 706 e 707, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
76. Em 03.08.2010, o Senador Regis Fichtner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 112/2010).
77. Em 3.8.2010, o Senador José Bezerra é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 055/2010-GLDEM), em substituição ao Senador José
Agripino.
78. Em 01.09.2010, o Senador Roberto Cavalcanti foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Of. nº 124/2010-CCT).
79. Vago em virtude de o Senador Jorge Yanai ter deixado o exercício, devido ao retorno do titular, Senador Gilberto Goellner, em 05/09/2010.
80. Em 05.10.2010, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 061/10-GLDEM).
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
VAGO    (1,2) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/10/2010

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009
2. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

VAGO    (15)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (18)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)   (16,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (S/PARTIDO-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (14)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

VAGO    (17)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (9)

VAGO    (12)

VAGO    (11)

VAGO    (7)

VAGO    (7)

 1.  VAGO    (6)

 2.  VAGO    (10)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (7)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
VAGO (/)   (20)

Atualização:  26/10/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
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4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
10. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
15. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
16. A Senadora Ideli Salvatti licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos
nºs 704 e 705, de 2010, aprovados na sessão de 07.07.2010).
17. O Senador Paulo Duque deixou o exercício do mandato em 14.07.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Regis Fichtner.
18. O Senador Augusto Botelho comunicou sua desfiliação do PT, conforme Of. 273/10-GSABOT, lido na sessão de 05.08.10.
19. A Senadora Ideli Salvatti reassumiu o mandato em 06.10.2010, conforme Of. 047/2010-GSISAL, lido na sessão de 06.10.2010 e publicado na mesma
data.
20. Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma, ocorrido em 26.10.2010.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-4561/3303-5258   Fax:3303-5258

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.
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CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nç 70, de 23.11.1972) 

(Regimento Interno baixado pelo Ato nç 1, de 1973-CN)  
 

COMPOSIÇÃO  
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da C“mara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador Jos◊ Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Her–clito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado InocŸncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador Jo‘o Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador M‘o Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patr¤cia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Dem‡stenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br

  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador M‘o Santa comunicou sua desfilia÷‘o do Partido do Movimento Democr–tico Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plen–rio e, em 01.10.2009, a sua filia÷‘o ao Partido Social Crist‘o (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plen–rio em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comiss‘o de Constitui÷‘o e Justi÷a e de Cidadania da C“mara dos Deputados, em Reuni‘o 
Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comiss‘o de Rela÷‰es Exteriores e de Defesa Nacional da C“mara dos Deputados, em 
Reuni‘o Ordin–ria realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos 
Deputados, datado de 23 de mar÷o de 2010. 



 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de r–dio 
(inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televis‘o (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com not‡rio conhecimento 
na –rea de comunica÷‘o social (inciso 
IV) 

  

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V) 

  

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI) 

  

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e v¤deo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 

Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senao.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

             REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 01, de 2007 – CN 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado Jos◊ Paulo T‡ffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador In–cio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM ò RS) 12 

 
SENADORES 

TITULARES SUPLENTES 
Maioria (PMDB) 

PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 17 
GERALDO MESQUITA J½NIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
Vago18 2. RAIMUNDO COLOMBO (DEM) 6 16  

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÐVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÃRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÐCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÃ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURˇO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ýRIS DE ARA½JO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO 1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÃ PAULO T×FFANO (PV/SP) 1. ANT¹NIO ROBERTO (PV/MG)15 

                                                 (Atualizada em 05.08.2010) 

________________ 
 

1 Indicado conforme Of¤cio nç 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do L¤der do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto, lido na Sess‘o do SF de 05.06.08. 

2 Eleito em 14.8.2007, para o biŸnio 2007/2008.  

3 Indicado conforme Of. PSDB nç 856/2007, de 28.11.2007, do L¤der do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sess‘o do SF de 19.12.2007. 

4 Indicado conforme Of¤cio nç 28/08-LPDT, de 09.07.08, do L¤der do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sess‘o do SF de 09.07.08, em substitui÷‘o ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renÂncia, 

conforme Of. s/nç, datado de 09.07.2008. 

5 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data, tendo em vista a renÂncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, 

conforme OF GAB Nç 53/2008, de 18.06.2008. 

6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exerc¤cio do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data. 

7  Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nç 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.11.2008. 

8  Indicado pela Lideran÷a do PC do B, nos termos do Of¤cio IA/Nç 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 17.12.2008. 

9 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 266/2007, de 17.07.07, em substitui÷‘o ao Deputado Geraldo Resende. 

10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou — suplŸncia do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou 

— vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Of¤cio nç 034/2009-GAB610-CD, de 11.2.09, e o OF/GAB/I/Nç 12, de 28.01.2009.   

11 Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nç 177,  de 12.03.2009, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.03.2009. 

12 Eleitos para o biŸnio 2009/2010, em reuni‘o realizada no dia 27.05.09, conforme Of¤cio P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data 

13 O  Senador Fl–vio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunica÷‘o lida na sess‘o do SF em 10.09.09, e filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 

02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sess‘o do SF de 08.10.2009. 

14 Indicado conforme Of. nç 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do L¤der do PSDB, Deputado Jos◊ An¤bal, em substitui÷‘o ao Deputado Cl–udio Diaz, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. nç 

0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sess‘o do SF de 13.11.09. 

15  Indicado conforme Of. PV nç 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do L¤der do PV-CD, lido na Sess‘o do SF de 22.03.2010 

16 O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 126 dias, a partir de 08.07.2010 (Requerimentos nçs 702 e 703, de 2010, aprovados na sess‘o de 

07.07.2010). 

17 O Senador Neuto De Conto afastou-se, nos termos do art. 39, inciso II, do Regimento Interno, para assumir o cargo de Secret–rio Executivo de Articula÷‘o Nacional do Estado de Santa Catarina, a 

partir de 5-8-2010. 

18 Vago em virtude do falecimento do Senador Romeu Tuma em 26-10-2010. 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
 
 
 

PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Rub◊n Mart¤nez Huelmo (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Jos◊ Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Parlamentar Ignacio Mendoza Unzain (Py) 
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COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
 

 (Art. 6ç da Lei nç 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Senador Eduardo Azeredo 1 
Vice-Presidente: Emanuel Fernandes 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 
 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

 
LÍDER DA MAIORIA 

 
RENAN CALHEIROS 

PMDB-AL 

 
LÍDER DA MINORIA 

 
GUSTAVO FRUET ≈ 

PSDB-PR 

 
LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

 
 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 
 

EMANUEL FERNANDES 
PSDB-SP 

 

 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 

EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 13.05 .2010) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________ 

1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidŸncia em 23.03.2010, conforme altern“ncia estabelecida na 1å reuni‘o da Comiss‘o, realizada em 18.08.2001. 

2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Lideran÷a da Minoria na C“mara dos Deputados, conforme Of. nç 41/2010/SGM da C“mara dos Deputados, datado de 23 

de mar÷o de 2010. 



OS: 15048/2010

Edição de hoje: 198 páginas


